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£<rtiço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

i n t e r i o r 
Caia ora 

RIO, 8 
P o r fa l t a do numero, nSo houve sessilo 

pes ta casa do Congres so . 
S e n a d o 

HIO, 8 
Pres idência do «r . A f f o n i o 1'enna. 
Apesa r da» grandes cautelas e pre-

eançílcs tomadas pela m e i a p a r a quo 
nada t ranspi rasse da ac i sSo secreta, pas-
so n r e fe r i r o que o c c o r r e u liojo nesta 
casa do Congresso: 

O pr imei ro o rador q n e occupou a tr i-
buna foi o s r . J o a q u i m Mnrtinho, quo 
c ombntou o Tra t ado do Fotropolis, ad-
duzin lo var ias razões p e l a s quaes impu-
gnava o accôrdo Rio Branco-Pin l l la . 

O o rador combatou t o d a s as clausulas 
do t r a t ado , insistindo d e preferencia na 
qne estabeleço a c e s s lo de te r r l tor ios e 
noqliclla cm que o Bras i l se obr iga o 
const ru i r a e s t r a d a de f e r r o Madeira ao 
Mamoré, construcçSo e s t a quo s . «xc. 
considera quasi impra t i cavo l e quo repu-
ta dispendiosissima, sondo, além de tndo, 
na sua opinião, a me lho r ceifadora do 
Vidas que ío tem a té h o j e descoberto. 

O s e n a d o r p o r M a t t o Grosso terminou 

0 seu discurso euviando á mesa um re-
quer imento em qno p e r g u n t a ao governo 
"o n p o r ç í o de t e r r i t o r i o do Matto Gros-
so cedida á Bolívia p o r effei to do t ra-
t ado f u r a previamente demar radn , so ti-
nha os «eus l imites de te rminados e se o 
governo tenciouava es tabe lecer nesse ter-
r i tor io f o r t i f i c a r e s p a r a a dofcaa da 
f ron te i r a daquelle E s t a d o . 

Coube ao s r . F r a n c i s c o Glycerlo res-
ponder ao orador e, aquel le , subindo á 
tr ibuna, falou longamen te a favor do 
t ra tado , concluindo p o r collocar a nua 
í p p r o v a ç a o no t e r reno da confiança polí-
t ica. 

O senador paul is ta fo i calorosamente 
i p a r t e a d o por a lgnns d e seus collegas e 
ipp laud ldo por ou t ros . 

Km seguida, o s r . l i a y Barbosa o An. 
tonio Azeredo b a t e r a m - s e pe!a passagem 
do requer imento do s r , J. Mnrtinho. o 
^ue motivou a in te rvenção do s r . Rosa 
1 Silva, qne, d i r ig lndc-so ao s r . Ruy 
Barbosa, disse o s e g u i n t e : — . E s t r a n h o 
que um esp i r i to formosíss imo e educado 
na disciplina jur íd ica rr!ial o de v . e x c . , 
venha ( , j * r • defesí» -de semelhante re-
querimento, sabsndo o valor que tôm os 
cont ra tos da o rdem d o que foi f i rmado 
entre o Brasil e a Bol ív ia .» Proiegti lndo, 
leu a cláusula em queotSo o apresentou 
vár ios a rgumentos no sentido do provar 
que, sendo o c o n t r a t o bi-iateral , o go-
verno do Brasil nüo pod ia responder por 
si só; precisava de consul tor o da Bjlivia, 
p a r a então r e sponder às perguntas do 
I r . J . T I u r t i n h o . 

Quando respondia a vários apar tes , o 
sr Rasa o Silva, d i r ig indo-se ao s r . 
Ruy Barbosa, p e r g u n t o u : — « S e v. oxc. 
fosse governo, r e s p o n d e r i a ás perguntas 
fe i tas no r eque r imen to ?• 

Snbmet t ldo o r e q u e r i m e n t o ;í votação, 
obteve a seu Tavor apenas 0 voto», sen-
do, por tanto , r e j e i t a d o . 

O sr . Joaquim Mnrt inho, iV.jnla deste 
resul tado, voltou ú t r ibuna, •> i «pando o 
o resto da sessão em combatc-r o t r a t a -
do, que considerou imput r io t ico e incon. 
• t i tuc lona l . 

N a v i o p c . r a M o n t e v i d é o 

RIO, 8 
O a lmirante Ju s t i no da Froença, chefo 

3o estado-maior d a armada, expediu 
Drdcni ao commandan te da divisão do 
cru/.adorcs p a r i que o caça- torpedeira 
Tj/mtira faça a m a n h ã experienclas de 
suas machina» d e n t r o da bahio, p a r a 
que se possa d e t e r m i n a r qual a veloci-
dade tnaxima que o mesmo desenvolverá. 

Se o resul tado f ò r sa t i s fac tor lo , pare-
ce quo será esse o vaso do gue r r a que 
z a r p a r á para Montev idéo . 

P a g a m e n t o d o p r ê m i o 

RIO, 8 

A thesourar ia da Companh ia de Lo te -
r ias dos Es t ado ] p a g o u hoje aos s r s . 
Çot to M a j o r & C . , 4 quintos do bilhete 
q . 10057 da l o t e r i a Esperança, p r e -
miados com a s o r t e grande vendida 
nessa cap i ta l . 

O pagamento fo : f e i to áqnollcs s r s . 
por conta e o rdem do s r . Francisco 
Çampaio Moreira, negocianto es tabeleci , 
do em S . P a u l o . 

P a s t a d a J u s t i ç a 

mo, 8 
Rcallson-so ho je em Fe t ropo l i s a con-

ferência do d r . J . J . 8eabra, ministro 
do Inter ior c Jus t i ça , com o conselheiro 
P o d r i g u e s Alves, p res idente da Republi-
ca, tendo sido a s s i g n a d o s alguns despa-
chos daquells p a s t a . 

B a n q u e t e d i p l o m á t i c o 

RIO, 8 

Reveat lu-se de g r a n d e bri lhantismo o 
banque te qne o s r . barão do Rio Bran-
co, ministro das Relações Exter iores , o f -
fercceu hoje em Pe t ropo l l s ao s r . J n -
llen Décrals, m in i s t ro plenipotenciario da 
F r a n ç a junto ao g o v e r n o do Brasil c 
que se re t i ra p a r a aua patr la amanha , a 
bo rdo do vapor Ch i l l . 

O e n t r a d o 

RIO, 6 

O d r . Franc isco Pere i ra Passos, p r e -
fe i to municipal, d i r ig iu hoje ama c ircu-
l a r aoa d l rec torea doa diversos ea tabe-

tlmcntos s u p e r i o r e s de ensino, pedindo-
• a coopersçSo mora l DO sentido de 

«T lUr - t c a t r ansg re s são da lei qne pro-
l i b e • jogo do e n t r u d o . 

Diploma da intendente 
W O , « 

Bca!lsou-ie ho j e a a p a r i ç ã o da e l s l ç i o 
• o o l e l p a l , s<4f> " p e d i d o diploma da 
i ^ a s d e n t a ao cand ida to Lima Bocha . 

EXTERIOR 
Grande incêndio — Bombeiros 

mortos 
LONDRES, 8 

No Incêndio quo hontem reben tou em 
Bal t imore , mor re ram horr ivelmente quei-
mados 8 b o m b e i r o s . 

Cêrca do C00 casas fo ram devo radas 
pe lo fogo . 

São inealcnlavela oa pre ju ízos ma to -
r l acs causados pelo incêndio. 

A policia t raba lha com act lvidade pa -
r a descobr i r a cansa do a lnis t ro , nada se 
sabendo a respei to, por emquan to . 

N o v o s s u b m a r i n o s 
PARIS, 8 
Os estaleiro» de Toulon jd concluí ram 

a cons t rucção do 8 submar inos p a r a a 
a r m a d a f raueeza , es tando a inda cm con» 
s t rucção m a i s 4 . 

O governo ordenou, além desses, a con-
a t r u c ç i o de mais 3 g randes s u b m a r i n o s . 

Banquete 
MADRID, 8 
A imprensa des ta capi ta l of fereceo u m 

g r a n d e banquete ao depu tado Moya, q a c 
tornou no Congresso a defesa da c lasse 
j o r n a l í s t i c a . 

Falleslmento 
LONDRES, 8 
Falleceu nesta cap i t a l o depu tado P o -

well Wi l l iams . 

I ' c b r e a m a r e l l a 
HAMBURGO, 8 , 

Uma casa commorclal des ta cidade v a i 
enviar ao Rio do Jane i ro uma commlsBàe 
de dous médicos, incumbidos do e s t u d a r 
a geneso da fehro amarel la e o t r a t a -
mento dessa moléstia, seguido naque l la 
c a p i t a l . 

R ú s s i a © J a p ã o 

R o m p i m e n t o (!e h o s t i l i d a d e s ? 

ffTsnobras do exercita íaponaz 

A I ta l ia , a Á u s t r i a e a g u e r r a 

I n v a s í í o d a C o r s a 

C ü u f p v e n f í ^ ( l o r e i E J u n r t s o V i l 

Opini?o da hr.praa:a, ingloza 

A imprensa franceza e a g u e r r a 

M.WOIJRAS DOS RUSSOS 
LONDRES, 8 
Continua nesta capital a agi-

tação motivada pclun noticíaB do 
Ext remo Oriente, <iuc sito cada 
vez mais alarmantes. 

As redacçõea estão ciieias con-
Btanteincnte de curiosos, que iiro-
curam noticias. 

A noticia do combato naval, 
em que foram destruídos dous 
couraçados japonezes o 3 russos 
o qne hontem se propalou, di-
zendo-se de origom official, não 
foi confirmada, apesar do conti-
nuar circulando, ainda liojo, com 
insistência. 

— A noticia de rompimento 
das hostilidades é esperada a 
todo momento, acreditando-se 
que o JapSo tome a iniciativa. 

A imprensa continua a explo-
rar o assumpto com noticias sen-
sacionaes e boletins affixados. 

—O Daily Mail publica ura 
telogramma procedente do Tokio, 
noticiando quo um batalhão que 
guarnecia Dalny partiu para a 
fronteira da Corca. 

— Telegramma do Nagasaki, 
publicado no Daily Teleyraph, 
communica ter sido mobilisada 
a segunda reserva do exercito 
jnponez. 

—Informara de Tokio 5 im-
prensa desta capital que o cônsul 
allemão allt residente so encar-
regou «lo patrocinar os nego-
cios da 1'ussia naquella capital, 
depois que dalli se retirar o ba-
rão dc Rosen, plenipotenciario 
russo no Jnpão, 

LONDRES, 8 
As ultimas noticias de Tokio 

aqui recebidas dizem quo a po-
pulação daquella capital está cal-
ma, depois do vêr a at t i tude 
energica assumida pelo governo. 

Reina grande cnthusiasmo en-
tre o povo, que confia sahir o 
Japão victorioso dessa lueta. 

—A imprensa recobeu commu-
nicação telegraphica de Hong-
Kong, de que alli circula o boa-
to de haverem as t.ropas russas 
invadido o norte da Coréa. 

Essa noticia carece de funda-
mento. 

LONDRES, 8 
O rei Eduardo VI I teve hon-

tem importante e demorada con-
ferência com o marechal Iord 
Roberts e com o almirante Be-
resford, sobre a guerra do Ex-
tremo Oriente. 

Nessa conferencia foram to-
madas varias deliberações, tra-
tando-se principalmente da atti-
tude que deve assumir a Ingla-
terra, em face do conflicto rus-
so-japonez. 

LONDRES, 8 
Sabe-se aqui, por despacho te-

legraphico tranamittido de Pe-
kim, que a Legação italiana na-
quella capital se recusou a en-
carregar-se dos negodos russos, 
depois que se retirar para í*e-

tersburgo o ministro da Rússia, 
barão de Roson. 

A legação italiana justificou a 
sua recusa, allogando motivos 
plausíveis. 

Accrosconta o mesmo telegram-
ma quo a Legação austríaca ac-
ccitou a incumbência do patro-
cinar esses negocios. 

Cosipra de carvão 
LONDRES, 8 
O Standard publica hoje um 

telegramma do Ticnlsin, dizendo 
que a Rússia comprou todo o 
carvão disponível que havia cm 
Vinsclwang. 

Audiência do ministro russo 
LONDRES, 8 
O Daily Mail recebeu um tc-

legran ma de Kobe annunciando 
que o Mikado receberá em au-
diência especial o barão de Ro-
sen, ministro russo em Tokio, 
antes da part ida desse diploma-
ta para 1'eterbburgo. 

LONDRES, 8 
Todos os jornnes desta capital 

publicam extensos ar t igos ana-
lysundo a questão do Ext remo 
Oriente. 

Todos olles são accordes era 
elogiar a attituilu energica o al-
tiva do Japão desinte da astuta 
morosidade da Rússia, quo é a 
única responsável pela rup tura 
das relações diplomáticas entre 
os doun pnizes. 

Esses ar t igos causaram sen-
sação o têm sido muito eom-
mentados. 

A partida do ministro Rosen 
LONDRES, 8 
O Times sabe, por telegram-

ma procedente do Tokio, que o 
Mikado fixou o dia 11 do cor-
rente mez para receber cm au-
diência especial o barão de Ro-
sou, iHcnipotenciario russo . 

E.sso diplomata par t i rá para 
Po te rsburgo no dia 12. 

PARIS, 8 
A imprensa desta capital oe-

cttpa-se, com minuciosos detalhes, 
do conflicto russo-japonoz. 

O Pelit 1'nrisien diz quo o sr. 
Delcassé, ministro das Relações 
Exteriores, declarou que se es-
forçará para evitar a gue r ra no 
Extremo Oriente. 

A Republique Françaixc diz 
que a França e a Ingla ter ra es-
tão resolvidas a guardar inteira 
neutralidade no caso em que 
sej'a declarada a guerra . 

Toda a imprensa accusa o Ja-
pão pelo rompimento das hosti-
lidades, di -ondo que ó cllo o res-
ponsável pela guerra, e iw. um 
longo com mentario sobre as con-
seqüências que podem trazer a 
ruptura i! s relações entre a 
Rússia e o Japão. 

A França no Oriente 
PARIS, ti 
O F.cho dc Paris noticia, em 

sua edição de hoje, quo o go-
verno francoz vai enviar ao 
Oriento os vasos de guer ra re-
ccin-construiilos, afim dc acaute-
lar cs interesses dos francezes 
alli domiciliados. 

PETERSnURGO, 8 
Sabe-se nesta capital quo qua-

tro canhoneiras russas deixaram 
o porto do Vladivosto' k. 

Sabe-se, mais, quo cinco bata-
lhões de infanteria, uma compa-
nhia do cava laria c dous par-
que» do artilharia par t i ram de 
Porto Artliur, cop.i destino a 
Yung-Cl.au. 

0 Imperador Ou'.lhenne 
BERLIM, 8 
O imperador Guilherme, quo 

pretendia fazer o cruzeiro do 
Mediterrâneo, resolveu adiar es-
sa viagem, por causa da guerra 
no Ext remo Oriente. 

Compra de navios 
SANTIAGO, 8 
O governo chileno acaba de 

receber nova proposta do Japão 
para a compra dos t ransportes 
do guer ra Maipú e Ilancayiia. 

Nada transpirou ainda da re-
solução do governo sobre o as-
sumpto. 

Opinião do ministro russo 
ROMA, 8 
O minis t ro russo nesta capi-

tal declarou que o J a p ã o é o 
único responsável pelo rompi-
mento das relações com a Rússia. 

Diz esse diplomata quo o Ja-
pão precipitou desastradamente 
os acontecimentos, agindo antes 
de havor recebido a resposta 
russa. 

0 tzar em oração 
PETERSBURGO, 8 
A imprensa desta capital noti-

cia que o tzar Nicbiau irá a Mos-
cow, rezar no velho mosteiro de 
Trensko, imitando assim o exem-
plo de seus maiores em vespe-
raa d$ guer ra . 

Os socialistas e a guerra 
BRUXELLAS, 8 
O comilé internacional do* so-

cialistas, em reunião ult imamonto 
rcalisadn, assignou duas moçSes. 

Uma dellas pede a intervenção 
da Europa afim de evitar o con-
flicto ent re a Rússia e o Japão . 

A out ra moção condemna os 
massacres do ciiristãos havidos 
na Macodonia. 

Conírrgncia em Fetropolis 
RIO, 8 
IIouvc hoje, á tarde, em Pe» 

tropolis, uma conferencia entro 
os srs. barão do Rio Branco, 
ministro das Relações Exterio" 
res, e A. de Spyer, ministro dc 
Itussia junto ao governo do Bra 
sil. Esto ainda não recebeu com-
tnunicação official da rup tu ra do 
relações entre a Rússia o o Ja-
pão. 

Â Revo lução do U r n g n a y 

C Í D S L C . S T O M A D A S 

Lciçal Mas <!ei roír .dos 

lleclnmn<;<*>o<!> d o 
i j e í r o s 

e x t r n i i " 

O C A F I l l 
O I l a v r o a b r i u e s t áve l , a 42 f r ancos , 

com ba ixa do I f r anco ; H a m b u r g o , Irre-
g u l a r , • 31 112 p f e n n f g e , com ba ixa d e 
t (2 p / e n n i g c ; L o n d r e s , a p e u a s e s t áve l , 
34 skill lngg, com ba ixa de 2 D. C d., 
Nova York , f r o u x o , 60 a 00 pon tos d e 
b a i x a . 

Ao inoío.dia, h o u v e ba ixa fio 1 f r a n c o 
no I l a v r o , o ba ixa de 1[2 a 3i» d o pfen-
nitfe, em H a m b u r g o . 

A passagem foi do 10.151 eaeeas. 
E n t r a r a m 10-941 «accnu em San tos e 

2C.iyã no Kio d e J a n e i r o . 
O mercado , h o n t e m , em Sant- js , e s t eve 

calmo, po rém, f i r m e . 
Não conatam v e n d a a . 

C i inniunlrarJo do Centro (Io Coiiimer-
cio iic Vujtt ilo S. J uulo. 

Movimento do hon tom: 
I3.-i.sf?, n o m i n a l . 
Cflifi meúdo . Não lia v e n d e torea . 
K 'ti a, • • 
V.-.-idas, íi 1 o c o u s t a m . 
S tcrcad" , p a r a l y e a d o . 

KT:r,CADO D£ A 
COTAÇÕES Eil I.IVERPOOI. 

DO BRASIL 

.aooAo 
oi: Áinovlo 

(Commcrtial TtUgram Dnrcmx) 
Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
(iiano b o i n . . . . 7.CO 

Me :eió, tuc-ii ino 
bom 7 . 5 1 

Meriado F r o u x o 
I iaí«a de l í ! ) ,ontos. 

7.ÍI4 

Acctssivel 

B r a s i l e i r o s j l l a d o a 

Ir.ega.ção i ta l iana 
MONTEVIDE'»), 8 
A situação cada vez so tornr 

mais difficil, impressionando pro-
fundamente a população desír. 
capital. 

Os revolucionários apodera» 
ram-so das cidades da Coionia o 
Sacramento. 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 8 
As ultimas noticias aqui che-

gadas dizem quo Appariclo Sí-
raiva derrotou na Flor ida <• 
exercito commandado pelo ge-
neral Callorda. 

Esso exercito coinp;tiiha-se de 
2.500 homens. 

MONTEVIDE'f) , 8 
Os representantes dos extran 

geiros aqui domiciliados recla-
mam contra os atropeilos que 
constantemonto soffrem das au 
ctoridados uruguayas. 

O ministro da H spanha nes-
ta capital reclamou contra o 
acto do ministro da Guerra, qu» 
arrebatou, em Paysandú, 2.0ÍK; 
mulas, pertencentes a um sub-
dilo iiespauhol. 

O governo responde com eva-
sivas, reprodtizindo-se constan-
tes incidentes entro o ministro 
do Exter ior c cstancieiros. 

Mi )NTEVIDE'0 , 8 
Os brasileiros aqui domicilia-' 

dos continuam a quoixar-so de j 
atropeilos soffridos dos gover- | 
nistas e reclamam a protecção | 
de seu governo, o queixam-se : 
ainda, do ab.tndono em quo o.- I 
deixou o sr. Rodrigues Alves I 
presidente da Republica Brasi-
leira. 

A situação iici!..i é ifílicliva. 

O C A 1 M E 1 I 3 
(EM f PAt'1.0) 

Hon tem, na r.t .-tura do morea ' ío , 03 
ostabelceímonLou b nee r ios n i lop ta ram 
a taxo !*: I l l , uns sua» tabcl lue, Bu 
' lusoa, ini t an tos «lepuía, ?» ra:n a l t e r a d a s 
; ara u d o l';. 3[j , b as^im t a m b é m , ás II 
1 ' lif.•:<•>, [.ara u ilc 1£ Ii8, s e u d o q u e , 

li iioraa «In t a r d e , nómente o llatieo 
CoruiK-rcíal I t a l i ano e «Uraftilianischc 
Bani: filr Dt uíeciilan ! • t inl iam-n-as com 
12 I|1C, n « l . o n d . u a h d l í ivor i ' ia io 
Itaiik . 12 d . o n deinair. r- t i ra ram aa 
f 1111, r e spec t i va s tab«-i!as. 

fl :i:crcado d ".inilóno» at 
-i. en te f rouxo , saem- to 
. .-c- do 12 l | ! t ; o momentoH 
l e n t e r e t l l s a v a m negoeio3 a 

A*s 12 Ir.! h o r a s «*n t a rd 
i -o u -cen l 

os ban 
:» <ia ta 

a n . 

bal. 
dei .ow. 
12 .1(10. 
•, cada 
d e fro-

,u of f" . 

:a offcre'-
liuraa, .1. do 12 11?, i-

12 3|r-.\ 
Ao r. -.1-1:- o • : ' ri-ir. oi In qo do-

mons i r ava ua; 1 A m o 1:UTIÍO, v igo rava a 
. laxa fi.) 12 l | ! í . 

O movir,lento (le trau.iaC(;Aea rea i i sa-
d a s durant . 1 o dia foi r--; o i e r . 

Os e x t r e m o s f t t ram úü 12 1(10 a 12 1.4. 

Oa soberanos foi-.im 
dos no «Loador ' í; 
o «Londou and i ' . . , . , : ; : i 
d o n í r i . 

A* i*r ••:•:! , 
hon t i . . I - - -
l ibra i-3'erlio - . 

,V vi - , , , ' f !;'.». 1 lil 
O f r a s c o , t: '1, - • • 
l iana, C"1 ' ; - ! 
dol tar , t-í 11 f . 

ou ^ouia-
11a nk • 
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lira 

- s r r -
I 

km mm 
a, 

Leu,I.. 
hitreio, a 

'J-

Barl' 

-90/ 
In Com-
motivos 
sobro a 

mais uma v /. 
na contempla-
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do 

MONTEVIDE'0 , 8 
Tom sido recrutados muito, 

italianos, cujos documentos são 
rasgados pelar, auetoridades. 

MONTEVIDE O, 8 
O governo italiano resolveu 

re t i rar a legação do Montevidéo 
até á solução do incidente rela-
tivo ao vapor Maria Madre. « 

RIO, 8 
Os srs. barão do Rio Branco 

ministro das Relações Exterio-
res, o marechal Francisco de 
1'anla Argollo, ministro da Guor-
ra, não receberam hoje telogram 
ma algum sobro o movimento 
revolucionário na Republica do 
Uruguay . 

Rio, 7-2-904 
Ha dias, o sr. Gastão da Cu-

nha foi a Fetropolis despodir-sc 
do sr . Rio Branco, por ter que 
par t i r para Minas. A entrevista 
foi ainistosissirua o só ao con 
cluir o sr. Gastão disse a< 
que ia : 

—Pois não posso mais com 
este calor; no Rio, não é possí-
vel dormir ; vou-me embora em 
tal dia . . . 

—Mas, replicou o sr! Rio Bran. 
co, o sr. volta, certamente, para 
a manifestação, não c assim * i 

E eis porque o sr . Gas tão da 
Cunha talvez fique a lguns dias 
aqui, ou pouco se demore em 
Minas. 

A R 0 0 9 
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A' r e n d a cesta escr iptor io , á 89900 
T o l u a » . 

X p ' 
dl) sr. F;-y 
quc-il io d' • Acro, 
nos extasiamos 
.-.••» do extraordinário talento 
iV,--y,ed;v"l fn-.aldade do traba-
. . > desse bri'-iloiro, honra o 
lusíre de sh:t geração I 

Nós so:.i-'b um pouco RUSÍ !-
tos co:u i - '.ição ao t-r. Ruy Bar-
bosa ; admirainos-lho o poder 
inti llectual o lambem o aprecia-
mos como hom .m quo pôde ter 
lido erro : - e qtii-m não os teve? 
- :nai quo á r.r.a grande, á rua 
phenomenal illut-lração, allia uma 
bondade de alma, uma m«i^uico 
dc coração rivaon da mentalida-
de que possuo. 

Ruy Barbosa, estadisla, juris-
consulto, orador, jornalista, não 
é maior do que Kuv Barbosa, 
chefe de familin, amigo de seus 
amigos, dedicado, leal, carinho-
so... E', na verdade, um ente 
privilegiado. 

Ainda nos lembramos do mo-
do por que se exprimiu a in-
tensa sinceridade dc suas pala-
vras—quando a morte arrebatou 
o nesso Eduardo. 

Foram hontem pronunciadas 
as sua6 phrasos de nobre infe-
re so pelo restabelecimento ria 
saúde desse outro patrício lie-
r lieo o benemérito, quo é o Vis-
conde de Ouro Preto ! 

l ia quem so obstino em que-
rer ju lgar Ruy Barbosa pela 
phaso do sua vida como primei-

r o ministro do Governo Provi-
sorio, phaso agitadissima, cheia 
do acontecimculos de naturezas 
oppostas e do effeito» contrários, 
e em quo a perversidade, a in-
triga, a protervia, a diffamação, 
a ingratidão—maxiiné para com 
Pedro II—, tudo auniquilavam 
o corrompiam... 

Sejamos francos : o Governo 
Provisorio foi Ruy Barbosa; o 
rosto não passava de admiuicu-
los, notáveis pela pobreza do 
bom gosto, quo cercavam a 
t r iumphante f igura, •primeira no 
tempo e tia mentalidade, para 
usarmos do um conceito do in-
signe chefç do derradeiro gabi-
nete iiiHperial. 

Ora, Ruy Barbosa é um ho-
mem, o, portanto, sujeito aos 
embates, cohio todas as outras 
creaturas humanas. Naquelles 
momentos difficeis, elle não po-
dia joeirar completamente o que 
lhe chegava aos ouvidos, e os 
thuri íerarios sabiam manobrar 
com perícia todas as mascaras; 
era-lhe, pois, impossível impedir 
um ou outro acto que, certamen-
te, não praticaria em outra qual-
quer occasião; inevitável a Sua 
indignação, quando mil boccas 
habilmente hypocritas, lhe sopra-
vam intrigas... 

}ião se aprçgie, pois, Ruy Bar-

bosa, só por este trecho do sua 
fecunda o bri lhante oxietencia! 

Examinem-se os seus actos to-
dos; veja-se a sua abnegação 
propugnando pelas victima» da 
legalidade do íorro; admire-se o 
stoicismo do sua alma patroci-
nando os direitos daquelles quo, 
mezes antes, despachavam sica-
rios com o proposito dc raatal-o; 
contomple-so o sou trabalho na 
Imprensa, no Senado, na sua 
banca de jurisconsulto; venero-
se, einfim,o chefe dc família exem-
pla rissimo... 

Não; a terra que ainda possue 
homens da tempera do Ouro 
Preto, Ruy Barbosa, Affonso Cel-
so, Lafayel te e mais alguns, 
não ó absolutamente digna só 
de compaixão. Esses filhos que 
a téin dignificado são as pa-
ginas vivas e diarias de sua 
gloriosa historia, inconiprohen-
dida dos tarelos c estultos, mas 
sanceionada pelo applauso victo-
rioso da Verdade! 

P. A. 

a s e 
i n i o ç ! 
i o l í l o 

Res!' ••{'> ainda asshjnaluras 
a receber, resolvemos proroyar, 
ate o dia. 28 do fevereiro, o prazo 
concedido aos nossos assignantes 
em afrazo, para que satisfaçam 
os sem débitos. 

Af<í essa dai a, pois, fira adia-
do o sorto/io dos prêmios, poden-
do f/os ar desta e dc todas as ou-
tras vautaçjens as pessoas que 
até aquelle dia reformarem, ou 
tomarem novas assir/naturçis. 

Para maior facilidade dos 
nossos assif/nantes, percorrem, as 
Unhas Morjyana, Sorocabana e 
Brwjantina os via jau! es desta 
folha, srs. Manoel Novaes, Ihisile 
Jfaltisfa e João Francisco 
dos Reis. 

Já, pe r mais de uma vez, ern oduo-
ria^s, t ' m o s sa l ientado o es tado vergo-
nlioso a que chegou a nossa mar ic , : a 
do £ U ' r r a . o u t r ' o r a 1 üo [ r o s p e r a o res-
ja-ilada, o ho je chasqaeada a t é pelaa re-
pu l l i que taa do P r a t a e do P a c i í i c o . 

Dc facto, nüo pódo ner raaia tiepri-
menfe p a r a os brios lo pov? brfe.-;! 
o «íj : 3J obácrva i.03 ( lepar tan .entoa d^ 
.Mar>i lia, g r a r a s k incúria dos gjVPia.)H 
republ icanas , qu" h<) cuidam da po' i t ic . i-
gcui. do f i lhot i smo, c'o equilibri"» das 
aapliyxiar.te-8 oligarcliiaa, em. rim. 

Vej^in e admi rem o ^ue sobre o caao 
eacr-vcu o Jornal do Comnutcio : 

«Fa!on-se, altiir.ee dia?, da conv t -
nicncia de mandar um navio de g a e r r a 
para o r o r t o de Montevidéo. Não sabe-
mos sc roa lmr i i te o governo considerou 
quo a s i :ua r i \o no P r a t a txigis-.o essa 
providencia , mas a verdade, a t r i s te 
ver; :a le , é que nu » lia, em toda a nossa 
nur i i .b i ' , um só nú . io jTonipto p a r a des-
empenhar comniissuo urgente , t u m o se-
ria ess r n s o . 

0 3 uni :os p ropr ios pa ra tu! cjn'\-^»3n-
ci-i si o o Ri adindo e o A (pi; d aba n. 
ap»s r de an t iquados e da obsole ta ar-
t.'.':.•• ria d> pri i r . f i ro • !>tO'lcro, o Fio-
riano e o Barrcoo. Mus o liiuchinlo 
nào ae mexe ; o Aqaidqbau a i n d i vai 
faztT experie i.cia de ni a china.1', e quando 
ir.u:to, ir.Bj r i co;:fiança p? ra chegar a 
Saa ta C a t h a r i n a : -j hsodoro e s ' a com 
tuboa vaa-iauo : o Fiiriano es tá inva-
lido. em Manau-i ; o Barroso a inda nào 
acabou os n t imos concer to? . 

Até p o u / o tempo, emquan to Fomman-
dado pelo s r . Pii iheiro Umiíes , liojo 
cont ra -a lmiran te , era es te ul t imo o único 
navio quo es tava sempre p r o m p t o p a r a 
deixar o po r to dons g u a r d a - c o s t a s , 
cMiHtruidoa recentemente , começaram c 
faihar, pou o t empo di.-poia de aqui chC' 
gare;n, e deiles, o Fio ri uno, que e:n 1900 
fez t3o be|!a com mias 3 o, sob o comraai:-
do do a r . Huct Hacellar, q u - s i r.ào c h e -
gou a Manaus, q ...udo o i nco rpo ra r am, 
em pou..09 a i . s á divisão do nor ' .c . 

E ^ u a l tem sido a sor te dos i res caça-
torpedei rus , sahidos da Germaniu. e do 
Benjamin, que, depois de cada v iagem 
de inatruc»;So, fica .ia vezes dous anr.os 
em r e p a r o s , e inquanto a co rvc t a a rgen -
tina S ar mie n to ae renova em nm m1 

liara t o r n a r a fa:: r vol tas do n;u:ido. 
Ninguein pre tende que o Arsenal , com 

o seu sr.aterial ant igo, f a r a n i lagrcs 
cons t rua navios; mas seria jus to e s p e r a r 
que ao menoa puJesaa c o n c e r t a d o s . Ni5o 
tem acontec ido a.ss:m, o • ̂ a i todos 
ultimou r e p a r o s dc uavioa lêra aido fe i -
tos em off ic inaa pa r t i cu la res . O Arsenal, 
ha n.uito tempo, chegou a tal pon to que, 
segundo se r e fe re na Sec re ta r i a da Ma-
rinhe, a l g u m a s cadeiras que lá f o r a m 
pf.ra envern izar , quando era m i n i s t r o 
s r . Alves Barbcsa , só vo l t a ram prom-
ptas se is mezes depois, já encon t ran 
na p a s t a o a r . Hai t i .azar . A Primeiro 
de Marro es tá em obras ha dous a m o s 
e, e m q u a n t o aa couaas assim correm, na-
vios impres táve i s , reduzido3 a caseo j . co-
mo o 1'urrís, conservam-so e:u a tiv ida-
de, a c a r r e t a n d o despesas o desv iando of-
íieiaes de serviços utois . 

I ía t a lvez quem entenda que « melhor 
calar ckm'?b factoa, po rque elles noa en-
f r aquecem dcante dos vizinhos; mas é es-
tult ice üuppór quo o-» vizinhos m'o sa-
bem disso: demais, o qtie temos vis to é 
que a a m a r g a liç^o desse ailencio n a d a 
tem p r o d u z i d o de bom, nem a puni<4üo 
dos reaponaave is , nem prov idenc ias que 
evi tem t a m a n h o s desas t res . Ha, comtudo, 
uma c i rcumstancia cons tan to , cu ja impor" 
tancia não pode ser desprezada no e s tu -
do das couaas navaêa, ha q u a t o r z e an-
nos, nem deve escapar ao a t i l amen to dos 
chefes do Es tado , c é que, d u r a n t e t o d o 
esse p e r í o d o de decadencia , sem cxce-
pção de um dia, a Marinha esteve g o -
ve rnada sem con t ras te pe los seus a lmi-
r a n t e s . » 

O s r . s ec re t a r io da Agr i cu l to ra soli-
citou da Sec re ta r i a da F a z e n d a os se -
guin tes p a g a m e n t o s s 

De 813S950 , a Antonio Cor re ia B a r -
bosa: de 3 ó 3 f 3 3 3 . a Fide 'U Mart ins; de 
700t , a Antonio Gord inho Fi lLoj de . . . . 
32*600, á C«mara Municipal de 8 . Ho-
<\nt: de l t 4 2 r ^ 2 i l . t o d r . I^iiz T - i * e i -
r t L e i U , <T« 4 4 1 f » i , • Anton io da Bil-

vei ra Garcia- de S278490, á Camara Mu-
nicipal de Taubaté ; de 3008, & Cainara 
Municipal de ( iua ra rema; de 
a Paulino da .Silveira Garcia: de 200$, a 
J o ã o Es tevês Neves; de 1:0008. A «Revis-
t a Agrícola»; de 10:350* a o d r . Octavia-
no Machado; de 20ti#)00. ú Camara Mu-
nicipal de S . Jo5o do P a r a h y t i n g a . Cre-
ditoa : de "nO^OOO, a Domingos Giova-
net t i : de 1318540, a José Renedic to Go-
mes dc Araújo, e adean tamen to dc 140.1>, 
ao mesmo. 

líoje, ao meio-dia, devem reunir se, 
no Tr ibuna l de Just iça , todos os advo-
gados desta capital , a f im de serem elei-
tos t res dos mesmos p a r a as bancas 
examinadoras nos concursos aber tos pa ra 
os Iogares de juizes de Direito dc B. 
José Ho Barreiro, Uuverava e S . Luiz 
do P a r a h y t i n g a . 

O sr secre tar io da Agr icu l tu ra a s s im 
despachou o requer imento de Lenzio Mi-
chele, Lenzio Antonio e Lenzio Giovanni, 
colonos italianos, pedindo r e s t i t u i ção da 
quantia que disperidi.-ram com auaa pas-
sagens a té Santos-— Jun tem os p a s s a p n r -
tes ou o cer t i f icado de fumilia, conforme 
a lei ex ige . 

Foi aue tor i sada a Commissão Geogra-
piiica e Geológica a enviar u-n engenheiro 
p a r a ver i f icar a linha do limites en t re 
Dourados e IübeirSo l íoni to . 

A's 9 horas da nianhil de hoje, os vi-
nhedos per tencentes á c x m a . s r a . D. 

eridiana P rado , á rua de S a n t a Iphy-
genia, serão vis i tados pelo sr . d r . Luiz 
P i z a , secre tar io da Agr i cu l to ra , e por 
diversas membros da S . Pau l i s t a de 
Agr i cu l tu ra . 

0 s r . secre tar io do in t e r io r e. Ju s t i ça 
davolveu ao comniandante da força poli-
cial do lCstado, p a r a ser r e f o r m a d a , a 
folha de pagamento das luzes e expe-
diente fornecidos aos desta; '?íucnt os do 
muuicipio da c a p i t a l . 

A Catnara Syndical dos co r re to res ad-
n.it!iu á cotação na Bolaa 5 . 0 0 0 acções 
d a Companhia Vidrar ia San ta Marina, do 
valor de 2-jOS, i n t eg radas . 

O sr prefe i to promulgou hontem as 
seguintes leis munic ipaes : 

Approvando o f-ontrato entro a P re -
fe i tura c o sr Rober to vou Krompholz 
pa ra o es tabelecimento do P. casas do 
banho no rio Tietê, proxiino á Pon te («ran-
de ; aue tor i sando as despesas : de 54:3008 
'•orn o calçamento da rua í .opes de Oli-
veira entre as ruas dan Pa lme i r a s e 
Victorino Carmillo : do 27 :410$ 1.10, com 
os coi..Trios ncceasarios no M a t a d o u r o 
Municijial : de 12:7378^3f», cora a cons-
tru ;ú > dc passeio no a t e r r a d o da r u a 
Pedroso . e 52 00f)$ com o calçamento a 
parai le l ipipedos e a inacadain das ruaa 
Guarnny e capi tão Mat^razzo, ••ntre as 
r u a s . I fg re da Luz c Júlio Conceição . 

Consta ter pedido exoneração do c a r -
go de co r re to r de fundos puMicos des ta 
praça p s r . . Júlio T i ia reau . 

N U l f E f t O 3 S 6 t 
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c Ju9t iça 

Gouveia 

r . secretar io do Int< r io r 
J«u as seguintes licenças : 
!."< dias ao sr Antonio 

Giaoi- ' ' . 1 tabell ião de notas e annexos 
da com..rca de Jabo t i caba l ; de 2 rne/.es, 
ao >r. Ovidio Tr i s tão do Lima, 1" t a -
belliso de notas e annexos da comarca 
de Hatntaes; de 00 dias, no s r . Antonio 
Yaz JUÍ.ior, off icial da Repar t i ção da 
P o ü . i a 

O ar ' r Mello Peixoto, s ec re t a r io da 
Fazenda , despachará hoje corn o s r . vi-
ce-presidente do instado. 

Em referencia ao o f í i i io do d r . ju iz 
de I ' r ito da comarca de Kspir i tu ò a n -
to d j Pinhal , o s r , sec re ta r io do I n t e -
rior e Jus t iça r e s p o n d e u que já com-
mun : ou a vaga de 2" pa r t ido r e c o n -
tador daquel la comarca , p i r não con-
s t a r qn • tivesse havido accôrdo en t re o 
official do rogis t ro geral de hvpo thecas 
c o 1 ' pa r t idor e d i s t r ibu idor p a r a reu-
niram cs seus o f i c iou no r< gimen da 
r e s p e t i v a lei, convindo. pois, p romo-
vtr-se previamente esse aecfirdo, an tes 
da expedição de novos t i tu les aos al lu-
didos sirvtfi t ua r io s . 

Foi 
para 

norr.oad 
igilaute do 

sr Andréa V,Torotti 
Ins t i tu to Discipl inar . 

O s r . dr . Luiz P iza , secre tar io da 
Agricul tura , da rá hoje, á 1 hora da t a r -
de, audiência publica era sua S e c r e t a r i a . 

Foram nomeados para fazer p a r t e da 
(on'.:iiissão examinadora de candida tos 
para juiz de Di r : i to de São Luiz os drs 

l í iheiro o João Pe-.João Coelho Gom 
dro da Veiga Fi lho. 

Pa r a examinadoras d-̂  cand i Ja tos ao 
logar de juiz de Direi to de f t uve rava . 
os i.'rs. Freder ico S te id t l e João Gon-
çalves Dente; e p i r a examinadores tam-
bom de candidatos ao log^r de juiz de 
Direito de Hio José do B a r m r o , os d r s . 
Sam[.aio Vianna e Manuel P e r e i r a Gui-
marães . 

O s r . secre tar io do Inter ior e Jus t iça 
dec arou ao juiz ae Direito de Sorocaba , 
que pede u ida d-: u.u medico legista 
r n r a proceder á exhumação e autópsia 
d<s ur i cadaver, que os medidos da re-
par t ição da po!:< ;a sflo funccionarios só-
me;.!e na capital , e, se os modicos da-
q u e l a ( idade se negarem a fazer o se r -
viço. quo a e-lie cabe t .miar provider-
r n s com a appl icaçào das disposições 
lesa s . 

O Tri 
pet,'HO 
Gan. :a . 

;nnrti de Jus ! 

de graça do n 
vai in formar a 

?ntcnciado Antonio 

Prefeitura. 
Foram iaoculadas com tnbercalina, 

pelo fiscal sani tar io 8* vaecas, das 
qnaes foram ver i f icadas não tuberculo-
sas 11, f icaram rese rvadas p a r a nova 
inoeulução 10 e foram ver i f icadas t ube r -
culosas 7. sob r.s. 2047, 36*0. 4052, 
4302, 5769, «864 c 6816 . E s t a s 7 fo-
ram marcadas com a l e t t r a T na face i ra 
esquerda 

— Foi julgada bôa a t omada de contas 
do admin is t rador do cemiterio do Braz, 
Hernardino Antonio Fernandes, r e l a t iva 
ao periodo de 1° de janei ro dc 1890 a 
31 de dezembro de. 1902. 

—Serão abe r t a s amanhã , ao meio-dia, 
aa p ropos t a s ap reaen tadas pelos s r s . : 
d r . Tiieodoro Sampaio e Fo r tona to Ni-
gro, í rancisco Amaro, Thornaz F e r r a r a , 
F.variato Zamballi , Jú l io Micheii e d r . 
Ernesto do Cas t ro e pela Companhia 
Mechanica Impor t ado ra dc 8 . Paulo, 
para a exeenção do serviço de construc-
ção de uma ponte meta ' l ica e o s t r a s 
complementa re i na r a a Fiorencio de 
Abreu, no cruzamento cora a ladei ra 25 
de Março ; 

por Francisco Amaro e Evar i s to Zarabel-
li e pela .Companhia Mechanica e Impor-
t adora de São Paulo, p a r a o serviço de 
constrncçSo de uma ponto metal l ica na 
rna Giycerio no c ruzamento com a rua 
da 8 . Paulo ; 

José Vetroci Monteiro k Pacheco e 
Raphael Fer ra ra , p a r a o serviço de me» 
lhoramentos da p r aça D r . João Mendes ; 

José Vctroni , Ângelo Conte e Ra-
phael F e r r a r a , p a r a o serviço do coa-
s t r u c ç i o de passeios na r u a C o r r e i a . 

—Mandou- se paga r 6 : 0 9 5 * 3 0 0 ao pes-
soal empregado no a j a r d i n a r ; n to 'la pra-
ça úi. Kepubiica em ^aiMiro Bit ia» o f . 

197828C, em restitnlQâo, 
Michelf, que caucionou r a r a g a r a n t i r * 
conservação d a s obras de oalfam^nio 4 1 
rua Major Diogo . 

—Requer imen tos desp^chadfj i : 
Do d r . Lucas Nogueira , aoftrè desoc-

cupaçfto de u m a cocheira — P e f e r i d o . 
D o T . M a t t a r a z z o & C . , p ropondo t 

compra dfls ca lde i ras de de r re te r s&bt» 
existentes no M a t a d o u r o . — Aceeito a 
p r o p o s t a . 

De Mirtll Deutsch & Fernando D r s y -
fus, sobre i m p o s t o . — N í ' ^ S ^ m logar ' o 
quo pedem, por ser contra a lei. 

De Torqna to do Abreu, sobre i m p o s t o . 
— Sim, p a g a n d o o impos to do t r imes t r e 
co r ren te . 

D.; Antonio Hocchini, pedindo re leva-
mento do m u l t a — D e f e r i d o . 

De José Isern & C. e Ângelo G c n n a -
ri pedindo l icença especial, e Fi lo téo 
Colamariuo, s o b r e impos to .—Sim, em 
t e r m o s . 

De d . Maria Joanna da Silva. Manuel 
Joaquim de Oliveira, El isa Henizer, Do-
menico Pruno, Franc i sco Amique, Cae ta -
no Laçava , F ranc i sco de Monaco c Sa-
bido Sidro, pedindo p razo .—Concedo o 
prazo de 3 0 d i a s . 

Do Pedro Leonardo , pedindo licença 
pa ra jogo de bolas : Domingos Alves Ri-
beiro, Abel A . da Siiva e Horace Lane , 
pedindo prazo ; Vicente Falchl, Thomaz 
Ütllomo, Raphae l Far ina, Rosa Bloisa, 
Pedro Domele, Noff io Barone, Luz ia 
Mussio e Antonio de Marcos, ped indo 
licença pa ra q u i t a n d a . — S i m . 

De José das Neves Magina, sobro con-
.strneção de p r é d i o . — I n d e f e r i d o , por isso 
que a casa não está sendo cons t ru ída do 
a . c ô r d o com o a l inhamento d a d o . 

Do Donato Vizone, Júl io José Vianna 
& C . , Joseph I sna rd , Maria Angela Ôi -
cotella, P . Meirelles & C . e Vicente 
Por tone & C . , sobro i m p o s t o . — I n d e f e -
r ido . 

O director do Fornm va i i n fo rmar 
uma nota do cônsul da I ta l ia , em que 
pede esclarecimentos sob re a d a t a do 
fal lecimonto e sobre o espolio do subdi-
to Vigar i to Cae t ano , que consta t e r resi-
dido nesta c a p i t a l . 

Ao pedido de t ransferenc ia da cadeia 
de P i u d a m o n h a n g a b a pa ra a de , J a b o t i -
caba!, fei to pelo sentenciado João Alves 
de Lima, o juiz de Direi to do Jabo t i ca 
L,'.'. vai i n f o r m a r . 

E x p o s i ç ã o d e S . L u i z 
O d r . F e r r e i r a Ramos, d i rec tor da ex-

posição p r e p a r a t ó r i a , recebeu um te le-
g r a m m a do d r . Antonio Olyntho, com-
missario federa l , communicando aua p a r -
t ida do Rio p a r a Bello Horizonte e in-
fo rmando s o b r o serviços que se re lac io-
nam com a expos ição . 

—Kstão t e r m i n a d o s os t r aba lhos de çn-
ca ixo tamento das amos t r a s de ca f é que 
vão em d e s p a c h o p a r a o por to de San-
t JS . 

—Coniniup.icações recebidas do Rio de 
Jane i ro dizem que a bordo do Vicforiá 
são espe rados 355 volumes do Bio Gran-
de do Sul; 8 0 volumes de p rodue tos p ro -
cedentes de San ta Cathar ina ; 100 d o P a -
r a n á e 25 do Mat to Grosso. 

Além do ca fé do São Paulo, quo a e r i 
beneficiado o d is t r ibu ído era ch ica ras aos 
vis i tantes d a Lxpos ição de S . Lui7 t , s e -
rão servidos c igar ro* -o charu tos o f e r e -
cidos pelos indus t r i aes de fnirro tfc-P-«F»-
nambuco e B a h i a . 

— A comuiissHO executiva recebeu uma 
c a r t a do d r . J . Américo dos San to i , 
eommissario federa l , • enviando uma pho-
tog iaph ia do pavi lhão bras i l e i ro em SSo 
Luiz . 

—Foi rr-solvido 3e r ^ p r o d u z a m exem-
plares des ta pho tog raph ia p a r a se rem 
offerecidos aos jornaes diários de Sáo 
Pau lo . 

Foi i nde fe r ido o requer imento do capi-
tão José Alipio Fer re i ra , pedindo 15 dia» 
de l icença. 

O sr . s ec r e t a r i o do Inter ior e J u s t i ç a 
recebeu os m a p p a s da I a sessão o rd iná -
r ia do Jr.ry rca l i sada nas comarcas de 
Daiiai.al, B ro t a s , Caconde c P indaraoúhan-
gaba r e s p e c t i v a m e n t e . 

B o l h a s d e s a b ã s 
Um jornal riu tu rde noticiou h o n t e m 

que u or^anÍHa,;2o da chapa do f a t u r o 
poverno do E s t a d o s c r í oma l u r p r e a a . 
Ev iden temente , a noticia se r e f e r e ao 
governo f ranco-bras i l e i ro do c idauão pa-
riaienpe uo rge Tibiriçú e do caipira pau-
l is ta s r . Mello Ol iveira . 

Ora, se ansira i!, posso g a r a n t i r quo o 
cnllega vesper t ino caliiu em e r r o . 

Xào p ô d e haver nenhuma s u r p r e s a DO 

novo govc rco , sendo elle, como indubi-
tavelmente será , a cont inuaçío do gover -
no au tua i . 

O collega air.da não tev" s cur ios ida-
de saciada com a série quasi infini ta do 
s u r p r e s a s q u e até hoje Ilie tem p r o p o r , 
cionsdo o gove rno J 

Sonha a inda , por ventura , com m a l , 
a lguma Bnrpreza ? 

Isso t a m b é m é demais: j á 6 luxo de 
i m a g i n a d o . . . 

O coronel de Dronze, a inda hontem, 
t ranqui l l i sou-me novamente a r e i p e i t o 
das noticias assn:i tadoras que nos vio-
ram u l t imamente -lo Ext remo Oriente . 

—NSo h a perigo de gue r ra , disse-me 
s . exc . , pelos mot ivos de que o Infor-
mei on t ro d i a . 

—Mas s r houver , e x c . ? . . . 
—Qual o qn-' ' . . . 
— Olhe. e x c . Nada é impossível nest t 

mundo. 
— Q u a l ! . . . Emí im, «o el le , c í h i r e m 

nfssa asneira , hào dc se a r r e p e n d e r . 
Co i t ados d e l l e f ) ! . . . Tomam a m a lli;l« 
pa ra toda a v ida . . . 

—Como assim, coronel ? Retira-lhe» I 
[ r e t p r r ã n da Commissito C e n t r a l ? 

—Ts-.o e mais a lguma cousa a i n d a . . . 
— Mais a inda ? ! . . . 
—Caat igo-os pela»1 a r m a , . A h ! cora-

migo t n o v e . Kllee n â , sabem com quem 
estão iuc t ando . Torço o pescoço do ul -
t imo russo na t r i p a do ult imo japonez .. 

—Como isso ? Uoe pre tende v . exc . 
fazer, c a r o c o r o n e l ? Nunca o vi t ão 
ameaçador assim 1 . . . 

—O q n e pre tendo f a z e r ? . . . A t i r a r 
com o Maragl lano, o Piedade a a Gua r -
da Nacional p V a cima da Rose l i e do 
J a p i o . Hei de a c a b a r com a q a e l l u d o a , 
nações r u i n s . . . 

Alguns m o r a d o r » na Avenida qnei-
x a n - a e - m o da f a l t a de a g n a . 

P u d e r a ! O Figueiredo boton oa «Ib* 
de rna o d i s t r ibu idor qae lá reetdia • 
foi m o r a r n * p róp r i a c a f i a d a g n a . . . 

E ' f aze rem cruze* ria b o e c a . . . B i t da 
ve r agna s ó DO d ia l o 8 . N s t n . . , 

s * . 
Loz ! b r a d o s , om asc ia a t r o t , 
Oeethe, p r e r t o , a m o r r e r . 
Agna ! A g n a ! Implo ranoo a«So 
P r ' * c o n « e | a i r B « ( Tiver . 
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P E L A C I D A D E 

^ . . a l i ^ l H J 

« H a b e a s - o o r p n » . — A policia Iníor . 
n o a «o dr . juiz li» 0 " va ra criminal 
que Aniello Barba, )i«r« quem f ú r a lin-
f e i r a d a uma ordem do haittts-corpns, 
Já lia viu sido posto em l ibe rdade . 

E n t r e t a n t o , pessoa Intorcssada infor-
niou-noa r|ue Antello Barba ató liontem á 
noi te a inda mio havia appa rec ido em sua 
c a i a . . . 

Seul o o m n u n t a r l o i . 
— O d r . Jorge Aymberé riMjuercu hon-

t em ao d r . juiz da ' 4" v a r a rriiniual uma 
ordem da habeas•rorjnis a i a v o r d e Car-
mine o Carlos .Malatesta, pre-sos ordem 
do delegado í ín-ff o recolhidos ú solitá-
rio do posto policial do B r a z . 

R e q u l s i t u u d o s e as iuforniaçOea neces-
sár ias , Bi.tndou o juiz quo os paciente» 
llio foasem apresentados hoje, ú 1 liora 
da t a r d e . 

— O d r . Alberto Cardoso do Mello re 
que reu hontem no dr . juiz da 2* vara 
uma o rdem de habeas-corpus a favor 
do L u d g e r o José bas tos , preso il ordem 
do 2 o de legado. 

O pac iente deve ser ap resen tado lio|e, 
A 1 l iora da t a rde , ao juiz. t endo sido 
requ i s i t adas as in formações necessárias . 

C a s a hoterio» - l ' o r motivo Irapre 
visto, nào se tez houteiu, mas far-se-á 
lioje a mudança desta cusa do lotorias 
p a r a o prédio n . 2 da rua do Rosário 

B a o l a m a ç R o — Pes sSas in teressadas 
pedem-nos sejamos por tadores do pedido 
que di r igem ao s r . p re fe i to municipal , r a -
r a que seja feito o concer to necessário 
no caminlio que do Ura/, vai le r ;io re-
spec t ivo cemitér io . 

A. X l l u m i n a d o r a — E s t a i m p o r t a n t e 
casa commereial, s i innda A rua Direita, 
20-A, faz .bojo nesta ioilia um aununcio, 
p a r a o qual chamamos a a t t e n . n o do» lei-
t o r e s . 

A b s J r o a m o n t o — Hontem, ds 10 bo-
ras da manhã, o bonde eicotrico u . 59. 
da l inha da Vilia Buarqno. ao chegar á 
e squ ina do largo do Arouche com a rua 
Rego Fre i t as , aba l roon violentamente o 
c a r r o do praça n . H3, c;a", conduzido 
pelo cocheiro Manoel t e n t o da Costa, 
t r a n s i t a v a por aquolle p o n t o . 

Fo i grande o abalo occasionndo, em 
v i s t a da velocidade com que o motor-
ne i ro conduzia o bonde. 

Manoel Bento da Cos ta . Rendo a t i r ado 
a g r a n d e distancia, ao í í rcu a luxação de 
um r c o recebeu diversas contusões pelo 
c o r p o . 

O motorn i i ro , que so chama Manuel 
F r a g a da Silveira, fugiu, aendo perse-
gu ido pelo cabo do policia José Antônio 
de Sousa , qus o prendeu, conduzindo-o 
tio pos to policial de San ta Iphygeuia . 

O 3 " delegado, d r . Ascanio Ccrqoei ra , 
fez l av ra r contra elle o respec t ivo auto 
de p r i süo em f l ag ran te . 

Ao pres ta r declarações, re fer iu o mo-
to rue i ro quo conduzia o bonde com n 
velocidade apenas de 5 pontos, fazendo 
a t odo momento soar o ty inpano . At-
t r i b u i u por isso o desas t re á imprudên-
cia d o cocheiro. 

N J o dizem o in»9!no os testemunhas, 
que accusam o motoroeiro como único 
responsável pelo desas t r e . 

O offendido foi medicado na Policia 
C e n t r a l pelo d r . Marcondes Machado. 

A auetor idade Tez recolher o carro, aue pertence a Jeronymo Pellegrini, ao 

leposito Publ ico. 
T e l e g r a m s n a s r e t i d o s — Acham-se 

r e t i dos na Repart ição Gera l dos Telegra-
phos os seguintes le legra inra is : 

Do Rio, pa ra Cal tado Emílio, rua 15 
de Novembro , 38, o p a r a J o i o Magro, 
r ua dos Immigrantcs, 114. 

De Santos, pa ra Maria, estação da Luz. 
F r i i i c i n i o d s i n c e n d i a — D e v i d o a 

accuniuio do fuligem ua chaminé, inani-
fe í tou-se , hontem. d noite, principio de 
incêndio na easa n . 88 da rua Pahim 
onde reside o s r . Joaó Gomes Marcon-
d e s . 

Sendo dado aviso pela caixa da roa 
da Consoloçilo, compareceu no local to-
do o mater ia l do p r imei ra p rompt idüo 
da sccçüo do oesto do corpo de bom-
bei ros . 

O f o g o foi logo ext ineto a baldes 
~ d á g u a . nilo se to rnando necessário o 

funecionamento do ma te r i a l . 
E s t i v e r a m presentes o commandante 

do corpo de bombeiros , ma jo r .Soares 
Noiva, o o d r . Ar thur l íudge, 1° dele-
g a d o . 

O c a r r e g a d o r 1 1 1 — A o subdelegado 
da Central queixou-se hontem o s r . 
Pau l ino de Sousa do q u e o car regador 
n . 111, a quem confiou uma pequena 
m a l a conteúdo roupas o dinheiro, pa ra 
s e r t r a n s p o r t a d a á casa n . 93 da rua 
Br igade i ro Tobias, n5o deu desempenho 
4 Incumbência, sendo que a té ú noite 
uSo t inha appa rec ido . 

A aue tor idade deu us providencias .(ue 
o caso exigia. 

I n d i g e n t e e n f e r m o — Foi hontem 
In te rnado no hospital da Santa Casa de 
Miser icórdia , com guia do s r . d r . chefe 
de policia, o indigente Hei tor Salchetti , 
que se acha enfe rmo. 

C o n f l i c t o e f e r i m e n t o s — O d r . 
Marcondes Machado, medico legista de 
se rv iço na Repar t i ção Centra l da Poli-
cia, medicou hontem, pela manluX, os in-
divíduos de nomes Cario» Malatesta , 
José do tal, Manuel Domingues, Fellx 
d o s Santos o Carmine Malatesta . quo 

. f o r a m feridos num confl icto t r avado na 
m a d r u g a d a de hontem, no al to do I ' a rv 

Aprcsen tavam contusões ce r c ' i yn to s i s 
j u l g a d a s do neuhuma impor t ânc i a . 

A g g r t s n a o — O d r . J io P in to VII-
]plaf encontrando-se hontem, ás 11 horas 
d a manhã, na rua Episcopal , com sou 
ae sa f f ec to Joüo José Vieira dos Sant< s 
a g g r e d i u - o a cace tadas . 

O uggrcssor foi p reso e conduzido á 
p re sença do d r . Ascanio Ccrqu K i, 3 o 

delegado, que fez l a v r a r contra ollo o 
respec t ivo a u t o de p r i s ão cm f l a g r a n t e . 

O offendido íoi examinado no gabinete 
medico-legal da Repa r t i ção Cen t ra l da 
P o l i c i a . 

Sobre o fac to foi abe r to inquér i to . 

U m a m u l h e r q u e i m a d a — E v a Ma 
r i a do Esp i r i to Santo, residente á rua 
S a l d a n h a Marinho, n. lí>, rccolltendo-se 
t a r d e á sua casa, na noite de ante-hon-
tem, não teve a cautela de a p a g a r o 
l a m p i ã o de kerozcuc quo se achava so-
b r e o criadc-nuulo, mui to próximo do 
l e i t o . 

P e l a madrugada , E v a d o Esp i r i to 
S a n t o aceordou sob rcsa l t ada no meio 
d a s chammas que lambiam com voraci-
d a d e as roupas dn c a m a . 

Aos seus gri los de eoceorro, acudi 
r a n i vários vizinhos, os g u i e s cora dif-
ficuldarie ex t ingui ram o fogo, que já se 
a l a s t r a r a aos outro» moveis. 

A infeliz mnlh i r recebeu horríveis 
que imadura s por todo o co rpo . 

P e i a manhã Icv^rain-ti-i á Repar t ição 
Cen t r a l da Policia. O d r . Marcondes 
Machado, depois de pres ta r - lha os | ri 
i n e i r e s soccorro?, féí-a remover para o 
h o s p i t a l da San ta Casa de Misericórdia. 

E* gravo o seu e s t a d o . 

B e s o v d e i r o 3 — O 3' ' subdelegado do 
S a l da Sé prendeu hontem os «lesord- i 
r o s Luiz P e r e i r a de SOUJA E José Min-
g o n e . 

— P e l a mesma ouc tor idade foram pre 
sos, quando, a rmados de revólver o do 
f a c a , promoviam desordem na casa n . 
111 d l rua Gomes Car . im, os indivíduos 
d e uomes Francisco Auler o João Curso. 

T a l s o c r i a d o — F o i hontem preso o 
recolh ido ao posto policial da Consola-
cão o conhecido ga tuno Antônio Luiz 
d a Silva, que, int i tular .do-se empregado 
é o m o crhdfo da casa n . 27 da rua Re-
g o Frei tas , p re tendeu illudir a boa fé 
d a propr ie tá r io de u m a confei tar ia da 
r u a Marqnez do Ttú, fazendo uma gror;-

\ »a encommenda de doce», cm nome do 
' s e u (t ipposto p a t r ã o . 

De»eoberta a esper teza, Antonio da 
S í l r a tentou evadir'-»c, nus , sendo per-
u i M d o pelo clamor publico, foi preso á 
o r a e m do d r . Rudge fiamos, 4° dele-
gado. 

í r i » > o — S n i p e i t a n d o Manuel Fcrnan-
d e t Lopes, c rsdor ai> Luiz Agn-vU da 

íapt la de 1:000$, q u e o seu devedor 
ô j e c u v à anssntar-So de i t a capital , re -

cora sua eapoaa Anna Emllla, <|U» ha 
d la l desapparecera d» ca»», aggradlu-a 
a guarda-chuvada». 

O aggre»sor foi preso em f l a g r a n t e e 
conduzido ú presença do d r . Ar thu r 
Rudge, 4 o de legado . 

Interrogado, declarou Arthur que de 
facto aggrudira a sua esposa, po rque 
esta lhe está sendo inf iel . 

A suctorldado fel-o recolher ao xa-
drez. 

S u s p e i t a de um criino—O delega-
do do fupetininga enviou hontein ao s r . 
d r . chefe de policia, ofiui de serem re-
mett idos pura o Labora tor io do Aualyses 
Chituicas, a» vísceras ex t rah idas d o cuda-
ver do s y r l a Maria Jo rge . 

O cada ver. como se sabe, foi encontra 
do, no dia 3 do corrente, nn casa de ne 
gocio do ayr io Miguel Calucho, mar ido da 
lal leclda. 

As v i t ee ra s v ã o ser examinada» em vir-
tude do te rem os peri tos IIUO procede 
ram d au tóps i a suspeitado do um crluie 
por envenenumeuto . 

N o t a f a l s a — O s r . Louronço F r a n 
zol, sacio da casa Franzoi & Irmãos, 
estabelecida ú rua João Alfredo, n . I, 
iudo hon tem, á 1 hora da ta rde , p a g a r 
oo Banco do Commercio e Indus t r ia uma 
letra de 1:0008000, deu so respec t ivo 
recebedor uma cédula falsa de L0.SOU0, 
n . 8S8 .92S . 

A cédula foi apprehendida e o s r . 
Fronzoi foi levado á Policia Centra l 
afim do p r e s t a r declarações sobre u pro-

•eedencia da mesma . 

E s p a n c a m e n t o d e n m a c r i a n ç a 
— O menor l írasil io Alves, com (5 uunos 
do edade, foi hontem, á tarde, e spancado 
bru ta lmente com uma correia pelu aman-
te da mamãe, de nome li izalbino Fer-
reira Meirollea, residente d t ravessa Al-
f redo Maia , 24 . 

Pessoas i,uu ouviram os grí t 'S aff l ic t i -
vos da c r i ança levaram o facto no co-
nhecimento do capi tão F s i a n i s h u l o c 'r 
Borg s, subdelega :o da Ponto Pecjut na 

Es ta aue to r idade abr iu inquéri to sobr» 
o fac to >: mandou submutLer o menor a 
exame de co rpo de delicio. 

Procedeu o exame o d r . Marcondes 
Machado, que verificou as seguiutes le-
sões uo corpo da criança : 

Seto eccbymoaes nas costas ; uma no 
an te -braço dire i to e uma na p e r n a . 

O bru ta l aggreitsor declarou quo es-
pancara o menor, por ter elle p ra t i cado 
uma t r a q u i n a g e m . 

M e n d i g - c s d o m a u s c o E i t u n e s — 
O mendigo Emílio dei P a p a In.io liontem 
á casa n . 104 da r u i ,8. Caetano, pediu 
p o r a m o r do Deus que lhe dessem uma 
codca do pSu pa ra u ia ta r a fome . 

\ generos idade dos donos da casa foi 
além: não só lhe deram um bom pedaço 
de pão, como ainda tini copo de vl.iho 
t into. 

Ü mendigo não s r . b e , en t re tan to , cor-
responder á sulieitude dos seus bcmlei-
tores, p o r j u é apenas devorou o pão 
bebeu o vinho fugiu conduzindo o copo . 

\ p r aça da rua prendeu-o, porém, • 
conduziu-o .i presença do õ" subde legado 
do B r a z . 

N a r u r . . . — f i n a mulher, cu jo uonie , 
ignorudo e que passava hontem pela 
várzea da B a r r a Funda, em d i r e c ç l o a 
3IaternidaJi\ deu i luz a uma criança 
do sexo f emiu iuo . 

A p a r l u r i a u t e foi recolhida nos a r m a -
zéns de café da casa P r a d o , C h a v e s 
C . , acndo tialll t r a n s p o r t a d a j a r a o 
hospi ta l da Santa Casa de Mise r i có rd i a . 

A cr iança, quo falleceu momentos de-
pois, fui r emov ida p a r a o nec ro té r io da 
Repar t i ção Cent ra l da Policia, a f im > 
se r hoje u u t o p s i a d a . 

H O J 3 

Está e n c a r r e g a d o da serviço do vacci-
ção con t r a u varíola, na Di rec te r i a do 

Serviço Sani tár io , das l t ús 3 l .oras do 
rde, o iusncc te r sani tár io d r . ü r e n o 

Vidigal . 

l i : ' . o t ' » u e s : 
P o l y t 2 i e r . i n ? . - C o ; i c e r : o — P r o g r a m -

ma v a r i a d o . 

CnRONli^OCIAL 

, l e r e a oo d r . iulz da 2* v a r a r.raa jns-
Úf icação e a detenção p e n o a l do d e v j -
d o í , o s n e foi hontem levado a effeito, 
t e a a p t ido o mesmo recolhido ú Cadeia 

S« i d o ultrajado—Artlmr de Oli-
Pedroso , encontrando-se liontem, ás 

1 0 horas da a n t e , na rua da Caíação, 

AN WIV E RS AH! OS 
Fazem a u n i s ho je : 
A menina Adelaide, fi lha do d r . Dc-

mocri to P e r r - i r a . 
D. Maria Suzanna C . do Mello, espo-

sa do s r . J . A. Cardoso do Mello. 
A meuiaa Mjrcninha, filha do d r . João 

Passos . 
O s r . Antonio "Pinto de Carva lho So-

br inho . 
O coronel Quirino Avelino Pinto de 

Andrade, iui^ de paz da Consolação. 
A senhor i i a Francísca de Arau o Cin-

tra, d i l ec ta filha da venerando senhora 
d . Anna Cint ra , residente em I t a l i b a . 

VARIAS 
Recebemos a part icipação do c a s i -

incnto do s r . Adolpho Terra com i »e-
nhor i ta Maria Ferre i ra Ter ra , roai isado 
na c idade de Conquista, Idinaa, no eiia -í 
do c o r r e n t e . 

—Regressando hoje pa ra o Rio, teve a 
gentileza ue enviar-nos as suas despedi-
da» o s r . commendador José da Silva 
Ferro , represen tan te da casa Fe r r e i r l nha , 
do P o r t u g a l . 

—Regressou hontem do Sar.la Ri ta do 
Passa Q u a t r o , onde esteve a passeio, o 
s r . commendador Alfredo Augus to Mar-
tins, concei tuado guarda- l ivros cin nossa 
p r a ç a . 

—Concluiu hontem, com br i lhant ismo, 
o cu r so de p r e p a r a i i r fos o dls l incto mo-
ço o nosso prezado amigo, s r . Francisco 
lgnacto da Gama Júnior . 
F A L L E C I M E N T O S 

F a l l e e e r a m : 
Em Descalvado. d . Amélia Arruda , es-

posa do ma' ;or Affonso A r r u d a . 
Em Jabot icaba l , o s r . Fábio Teixeira 
E m Campinas , a menina Elza, f i lha do 

s r . Antonio Massai . 
E m Avaré , o s r . Francisco Lopns de 

Oliveira, abas tado fazendeiro naqucUa 
local idade. 

E m P I : d a d e do líio Clero, Es t ado do 
üio de Janei ro , o coronel José ( i inça l -
ves de S u u s i Portngal , p a i do d r . Oivm-
pio P o r t u g a l , i l lustrado mídico res idente 
em A r a r a s . 

— E m líag'", Rio Orando do S u V o te-
nente-coroni I Facundo da Silva T a í a r s. 
i rmão do general Joca T a v a r e s . 

O f inado prei tou, jtor d iversas vezes, 
serviços mi l i ta res á pa t r i a e foi um dos 
pre jud icados com a revolução que asso-
lou o s ii l is tado natal cm 

No Rio, d . Armênia M a y r m t k de Aze-
vedo l íaul ino, esposa do s r . Oscar Ed-
mundo Raulino; o s r . Boaventnra F e r -
nandes Clapp , e d. Olivia B a b o . 

T H S A T B 0 8 E T O . 

â ^ I . v U i o a u i a - C o í i c e r l o 

Muitíssimo concorrido, o espec taea lo 
de hontem do Poltjthcama. 

Não houve um único habitaó que dei-
xasse ,1e p r e s t a r o sou concurso á br i -
lhant íss ima festa ar t ís t ica do s y m p s í h i c o 
maest ro r egen te da orchcstra , s r . P e d r o 
Ciancíarul lo. . 

O s r . Cianciarallo, que com t a n t a per -
severança dir ige a o rchcs t ra daquel la 
casa de espectaculos, teve hontem ocea-
s i io de v í r quanto é es t imado, não s j 
pelos a r t i s t a s que t r aba lham no roly-
theama, como pelo publico, em geral , 
f r e q ü e n t a d o r do mesmo. 

A orchcs t ra , composta do 40 p rofes -
sores, sob a dirccçüo do beneficiado, 
executou, sem nada deixar a desejar , di-
versas í y m p h o n i a s do i r amor t i l maes t ro 
bras i le i ro Cario» Gomes, d o mapst rn 
Mancinelii e a scrcnata-bacarolla, de 
Clfarel l l , que foi duplamente b i s a d a . 

Os a r t i s t a s qae tomaram p a r t e no es-
pectacnlo por taram-se muito bem, salicn-
tando-se o sopraiio-kgeteo, i r a . I r ide 
Bruno o o tenor lyrico Umberto, de Víl-
le, o» quse» foram muitíssimo app laud l -
do». 

Ao m a n i f e i t a d o foram offerecldos ri-
co» honr/i iels de flore» e vár ios mimo». 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l Ao .Tu«Uça 

CAMABK CRIMINAL 
SESSX0 0BU1NAUIA EM 8 DE FEVEREIRO 

1)E 1004 
Pres idente , o d r . P inhe i ro L ima . 
Secretar io , o d r . Luiz de Araú jo . 

raísayrm tl» autos 
D i dr . C. Conto ao d r . Almeida e 

Silva, us cr ime 2987 do Xlr i r lca o 2902 
de J a c a r e h y . 

Ho d r . Almeida e Silva ao d r . Juve-
nal Malholros, us cr ime 2017 do Ampa-
ro e 2012 da capi ta l o os a g g r a v o s 37oS 
da capi tal o 3700 do Jundial ty . 

I)o d r . Juvenal Malhelro» ao d r . 
Campos Pere i ra , n crime 2004 de Soro-
eaba o os agfcravo» 3000 o 3710 da ca 
p i t a i . 

Fo ram t spos to s os sggravp» 3770 e 
378Õ, pelo d r . C. Cento ; 37C2 e 376 i 
pelo d r . Juvenal Malhelros, e 3618 pelo 
d r . Campos P e r e i r a . 

O procurador ge ra l do E s t a d o deu 
parecer nos seguintes autos de appel la -
e V s c r i m e : -2!IL'3 de Ribeirão P r e t o , 
2031 dl! S . Koqni», 2940 do Ytfl. 2944 de 
S a n t a Rita do Pa ra í so , 2947 d» 8 . R i t a 
dó Pussa l i u s t ro , do 2956 do Klo Claro. 
2057 de Jacarehy, 2S0ti de Tatu | iy , 20JO 
io Patrocínio do Sapucahy, 2001 do J a -

boticabal , - 0 6 3 de C a m p i n a s . 
JULGAMENTOS 

llabeits-cor/ms 
Capi ta l . Pac ien tes—Alber to Faustel l l , 

U l i s s e s Pcl legat l o Cario» Rodr igues . 
N e g a r a m a ordem de so i tu rn . 

Caça pava—Pacien te , José Benedie to 
A s" Concederam a ordem do so l tu ra . 

Jlecnrsos crlmj 
N. 1768. Ava r '—Recor r en t e , o juiz 

de Dirojto. ex-ojfieio ; recor r ido , José 
Joaquim Francisco . Relator, o d r . Ju-
venal Mallioiros Conver te ram o ju lga -
mento cm díii£tei|ei». 

N . 1759. 1 'axína—Recorrente, o prn-
motor publico ; recorr ido , Seliast lão Al-
ces de Oliveira, l la la tor , o d r . C a m p o s 
P e r e i r a . Negaram prov imento . 

Aggrarot 
N. 3710. Santa Cruz do Rio P a r d o — 

Aggravante , As^ad l i u g u s ; nggravado, 
J o r g e Rosa . Re la tor , o d r . O . Can to , 

jgarani p rov imento . 
N . 3715. Descalv.ido — Aggravau te , 

José Bonifácio da C o s t a ; ngg ravado , 
MicUelangeío Mas t rop io t ro . Rela tor , o 
d r . C . C a n t o . Nega ram provimento . 

.,'. 3651. Cap i t a l—Aggravau te , João 
Abib i ; aggravf .do, Ucrme K r a g e r . R da-
tar , o d r . Almeida c Si iva. Nega ram 
uroviinento. 

N . ;i(.'80. Capi ta l—Aggravaute , Anto-
üio L a n j a ; aggravado , Francisco t í u e -
les . Relator, o d r . Almeida e Silvo. 
Adiado, a requer imento do d r . C. P e -
re i ra . 

3731. Cap i t a i—Aggravau te , Virgí -
lio L » í z a r e s c h i : agg ravado , o BratUia• 
ni-che Henk J/Ir Dcntschlaud. Rela-
to : , u d r . Almeida e Si lva. Nega ram 
provimento, cen t ra o voto do dr . Almei-
da e S. lva. 

N . 3081 Santos—Aggravnntes , F r a t e l -
;i Martinelli & C . ; aggravadus , l i on -
çiilies, Supbia & < . Relator , o d r . Al-
meida c Si lva. Negaram provimento . 

T r i b u n a l « I o . l u r y 
Presidente, s r . d r . J e s i Maria l lour-

rou l . 

Promotor , s r . d r . F re i t a s t l a i m a r i c s . 
E s c i h á o , s r . l i amos da Oliveira. 
Não houve liontem sessão neste Tr i -

buna' , por fal ta de nu rn . ro j l ega l do ju-
rado». 

ÍV.ra hoje, e s t ã o designados os m^s -
incis processos aucunclados pp.ra hon-
tem. 

Domingos I lus tamjn te , um dos cccu-
s idos que devem en t r a r em ju lgamento . 
«Omentc será ju lgado se comparecerem 
pelo menos 12 jurados , porquan to seis 
-'os mesmos es tão impedidos . 

—Têm sido mul tados desde a primei-
ra flessío os eeguinies ju rados : 

Antônio José Ferre i ra , d r . Antonio 
José Fe r re i r a Braga , Antonio Mariel lo 
Juuior , Ca i t l . i s a r Teixeira Leite, d r . 
t .arlos de Camp .s, coronel Francisco 
Amaro. d r . Freder ico Vergueiro St»l-
dei, llfciirinue Fir tundes , d r . Ilcnri ju-1. 
I t iberé. Joaquim Antunes da Silva, d r . 
João C . de Macedo Guimarães , d r . José 
Augusto César, I.tvz Fe r r az . Antor.Io 
l-ran. iseo Dutra Rodrigues, Artlmr R -
berlo de Almeida. Artliur Barbosa, D j -
mingos de Azeiedo , J ião Fernaudrs -le 
Andrade, d r . José Bonifácio de Oliveira 
Coutinbo, Luiz Gonzaga do Amaral , d r . 
N.an;: Correia Dias. Oscar Sotto-Ma-
v i r . d r . Plínio l UOR, d r . Plínio de 
i o i l . v Moreira o Costa, d r . "victor Mar-
q u i s da Silva Ayrns», Car los da Cos ta 
o Silva e João Fer re i ra P in to . 

O d r . pres idente i.iandou que fossem 
remet t ides ao Tliesonro os autos de 
!.:t!itjs. afim de que ns mesmas s jam 
. j ! r a d a s execu t ivamente . 

^ J u í z o i \ . ' i k ' r a l 

r officio, cfirloi io do escrivilo 
Xaiicr 

Amanhã, és duas horas da tarde, pro-
seguirá u i".quirieão d-i t e s t emunhas no 
summar io crime ins tau rado Cintra João 
Simío , a c iu sado de haver passado ndtas 
falsas nesta cap i t a l . 

F o r l i i n 

1" officio, cariorio do escrirão 
Andrade 

O d r . Meirelles Reis, j u i z do 1" va-
ra, por sentença de liontem, nos au tos 
do uição de força n i v a que Luclano 
Bordeilo e outro inovem cont ra Art l iur 
Pa ren te e sna mulher julgou procedente 
a ncçâo o condemnou os réos a abr i r 
mães dos te r reuos dos aue tores e ajdes-
t ru i r a c í r c a que f izeram, c As c u l t a s . 

O d r . juiz da 2 J vara declarou em 
prova a noção ordinár ia que Antonio 
líenzo e sua mulher movem a C a c : a m 
Paulo e sua mulher . 

— O d r . R i u l Lard so apresentou hon-
tem cm car tor io , cem a minuta de cg-
g ravo interposto, tis au tos do executivo 
hvpothocar i ) que d . Agueda Dias Ha-
ptiala move a Edua rdo Alvares P o r t e . t a 
o s m mulher . 

—O d r . juiz da 21 v a r a declarou cm 
prova a aee.to ord inár ia que Leonardo 
Ventorim movo a Manuel José Rodri-
gues . 

cfficio, cirlorio ilo 
Climaco 

O d r . juiz da 1'* vara negou o a g g r a -
vo in te rpos to por Fuyad Miluf do des-
[ia:ho quo ordenou o exame em s ns 
livros, requer ido por J o ã o Raí ut nos 
embargos de t s roe l ro que oppõz á con-
co rda l ade Ar.touio Siraoní . 

— líeunir-.íe-ãi boje, i 1 hora da t a r -
de, sob a presideucia do d r . juiz da 1B 

vara, os c redores de A. César & C . , 
para tornarem conhecimento d.: unia p r o -
posta de concordata p i r a p a g a m e n t o do 
50 u sobre os crédi tos . 

P officio, t artoi io do rjerirão 
dr. ferreira 

O d r . juiz da 1* vara , por sentença 
de liontem, julgou improceden te a acção 
e condemnou o aue tor nas custas , nos 
autos de c m b a i g o s de ob ra nova que Li-
no Antonio e sua mulher movem a José 
Velard i e sua mulher . 

— O d r . ju iz da 2 a v a r a eivei mandou 
que fossem p r e s t a d a s as ul t imas declara-
ções nos autos de inventar io de F i rmino 
Ba r the . , 

— F o r a m conclusos ao d r . jo i t da 2* 
vara, para sontença, os e m b a r g o s de ter-
ceiro que José Durasse o p p o z no executivo 
por alugueis qu^ Pedro Thomaz move a 
Cezar Lorenzonl . 

—O d r . juiz d a 2* v a r a mandon sei-
lar e p r e p a r a r , p a r a sentença, os autos 
de a re s to que Seraf im Zucchero o ou-
t ros r e q u e r e r a m contra Vicente Verlan-
gier i 

—A' viata de t e r o d r . juiz da 1* va-
ra commercíal defer ido os pa rece re i da 
commissão verili- adora de credito», na 
falíencia de Reynaldo S tamate» , o d r . 
Albcríco Galvüo líaeno, p rocu rador dos 
syndico», r eque reu que fossem des ignados 
dia e hora p a r a n o r a r eun ião . 

Foi designado o dia 16 do corrente, ao 
meio-dia. 

officio, cartório do escrivão Rosa 
A reaue r imen to do i r . Bavcux, como 

enrador d» Cunha & Sou»», foram Barro», Uidoro Gattl. Vellnto Opltz, M» 
íl» ao dr. curador fiioal d»»mjf- nu«| do Barro» Magalhães, Luiz Albertc 

ousa Brito » Alv«ro Ramo» de Frei-
!0m »ls 
III fallldas o» autoí de fallenola de Cu-
nha & Sol l iaeh. 

O d r . Uenedielo RoUm Júnior, Ju l i 
de pnz do Nor le dn Sé. por sen tença 
i)o liofttem, condcniuou Rapha»! Scot t l a 1 

pagar a 1'lrola & Mtcchlor la t t l a quan-
tia pedida, j u ros da múra e custa», na 
uCçao »ummarl»sima em quo con tendem. 

Po r por ta r i a de liontem, o d r . ju iz 
da ] • vara, d i rec to r do Fórum nomeou 
orflclat de Jus t iça ao s r . Lludolplio de 
Paula Santos. 

Traças 
3° officio de orji/tamt/. cartoriê 

do oicriiãp Goulart 
Não honvo l íc i tante na 2" p r aç t , r e a -

llsada hontem, do unm casa, sob o n . 
228, da avenida lntcndonoln, pertencen-
te ao espolio de J«c. b João ü o e m e r . 

3° officio, cariorio do esc ri rd o 
Climaco 

Foi a r r ema tado hontem, por 0:000®, o 
rhalc t da rua Maragl lnao, em Vilia Ma 
r i ina , penhorado l iara pagamento d», 
executivo hypo thc ru r lo que d . Elí»a 
Morback movo á v iu i a u herde i ros de 
José. Watz ld . 

O a r r ema tan t e foi a credora h y p o t h » 
car ia . 

i° officio, cartório do csciirSo dr. 
ferreira 

Foram Itonlcin levadas a 3* praça »» 
essas ns 76 e 78 da Mia ( I s r lba id i , 
Burra Funda, penhoradas por João F lau . 
sino á massa lullida de João Cord iub ío , 

A de n . 70 foi a r r e m a t a d a pelo exe. 

78, pelo coronel João Aguiar de Bar-
ro», pela quant ia do l iC02$. 

Reatis.im-se os seguinte» hoje: 
3a officio de ornhaws. cariorio do 

escrivão Oojilart 
De uin t e r reno d t ravessa Gua rany , 

esquina da rua amazonas, aval iado em 
87JÍ- de tiro te r reno Á rua Augusto , 
avenida Paul i s ta , em commum com Mç-
nnel dos S a n t o s Mala. avaliado em 
2:2508: de um te r reno ú rua Nilo, no 
Morro Vermelho, confinando com a s c n -
s i s ns. 17 o 3'.) da mesma rua, ava l i ado 
em 4:O00t: de d iversos moveis e u tensí -
lios para , asa, ava l iados em õuOè; de 
mus pre es i :-.i mau estado, cm 208, e 
de um cofre dn ferro , t ambém em m a u 
estado, cm 1003, tudo per tencente no 
espolio de José Fe rnandes P i n t o . 

53 officio, cariorio do cscricão 
Machado 

A' ! hora d» la rde , pr imeira praça das 
ca s i s de ns. 30 e 3d da rua Maria Do-
initülia, Braz, pcniior.i'das o Amadeu Cor -
reia de Fonseca por João do M a t t o s 
Guimarães . 

A iv.sl do n . 30 tem 11 coininodos e 
está n v j ü a d a em lOiõOOSOdi» o u do n . 
3'! tem 20 cummodos e está aval iada cm 
U:OOU$QUO. 

No dia 20 do c o r r e n t e : 
3° officio, cariorio do escrivão 

Climaco 
A' uma hora da ta rde , primeira p r a ç a 

de um palaccte á rua Vergueiro, n . 27, 
aval iado em 72:401155000 c penhorado 
por d . Eninta Merlain Worma a Cainil lo 
T r e s t i e ^ui mulher e á massa fa l l ída 
de Camiilo C r e s t a . 

l ' r o c e f i s o « « 1 ' i i r . o 
J° officio, cartório do c-aildo 

Andrade 
Foi inquirida hontem n.na t e s t emunha 

no summnrio de culpa ins taurado c o n t r a 
Adriano Vieira, pelo t r i u i - de f e r imeu-
tos leves. 

A ínquiriç-
horas . 

Acompanha 
do do rée, o -

officio, cartorio do escrirão 
coronel Ludtjero 

Não houve hontem inquirição de ( c a r 
temuniias lio su tnmar io i n s U u r a d o con-, 
t ra João Elias, por n5o terem compare -
cido as m c i m a s . 
2" officio do J :r.7. enriorto do escrivão 

liamos 
O d r . ;'jiz da 5 t t va ra criminal p ro -

nunciou José Bcrnard ino Alves P e d r a , 
conto in. urso nas penas Jo a r t . 3 0 3 do 
Código P e n a l . 

.V officio, cartorio do escrirão 
Machado 

Foram inquir idas iicntom 5 t e s t e m u -
nhas ii" suniniario do culpa in s t au rado 
contra Domingos Conde1.,o, pelo cr ime de 
luorío 

ti" officio, cartorio do escrivão 
Mugnaine 

Porítni h o n t e m inquir idas -1 t e s t e m u -
nlius no suniniario cr ime Instaurado c o n t r a 
liiiiseppu Sala, incurso i.as enas do a r t . 
J ' ,0 do Codigo P e n a l . 

ò"' officio, cartorio do escrirão 
Goulart 

Inqu i r i ram-s i iliontcm duas t e s t e m u -
n h a s 10 -uioiiiarío i r ,n ie ins taurado con-
t ra Mo' :ar i r l ; . l i s - Khurey e Elias | N a -
cache, pelo cr ime de ol fensas pbyslca» 
leves. 

tf officio, cartorio do escrivão 11. 
Corri ia , 

Foram inquir idas honlem 1 t e s t emu-
nhas no snmoiario de culpa i n s t a u r a d o 
contra Paselioal R u s s i e P a u l o do Mar« 
co, is to pelo ' r i m e de orfensas phvsica» 
leves e uquelle pelo crime de m o r t e . 

KP officio, cariorio do escrivão 
Iiosa 

Foi i u j u i r i d a hontem mais uma tes te -
munha no eunimar io cr ime In s t au rado 
contra O s v a l d o Gennazzar i Mart inez , in-
eurs > uas penas do a r t . 207 do C o d i g o 
Pena l . 

A inquirição p rosegu i r á hoje, no meio-
d i a . 

pros.-guirá hoje, é s 10 

inquéri to, como a d v o g a -
. Cuiltidio Brotas . 

d i I 
to». 

Lolim (A» h hora») 
Elias Alves, J o i o de Ol iveira , Norber-

to Franc isco de Oliveira, Car los da S U v a 
Coata, Julio Ribeiro Uorgullio, Mario 
Teixeira da Luí, Antonio F e r r e i r a Fran-
ça Filho e Cario» de Moraes Andrade . 

ArlthmeUc* t Ali/ebra (ás 8 hora») 
Antonio Ribeiro de Miranda, Anlonlo 

Rollm ds Oliveira, E ras lo de Toledo, 
Carlos João Uroivne, João Captista do 
Azevedo Meirollea o Ifap.tista Canto. 

(Oeomelrla ús 8 hora») 
Joaqu im Machado de Azevedo , Alice 

do Almeida, Jorge Ferre i ra , Álvaro Xa -
vier d* S i lva , João Ribeiro Chaves e 
Gestão V i d i g a l . 

Historia Natural (ás 7 1|2) 
Cyro Werucck do Almeida, José Ne-

gre l ros Rinaldl Antonio Miclieli dn Car-
valho, Car los RAo. Epaminomhi» Vlllel» 
do»í'Kel» o Annibnl de Campo». 

—Resul tado do» exames de lionlcmi 
Porlnijnct 

DlitlnrçHo — Paulo F r a n U i n Goinido 
F u r t a d o . 

P lenamente—Viclor C a r m o Romano, 
Raphael 1'urtad.i de l larro» o Sylvlo Pi-
mentel Por tuga l 

S implesmente—Torquato Tasso do SI-
que l r a l Francisco Pe re i r a Lei te Silva, 
Ar thur Sousa ihi Veiga u J o ã o Bap t i s t a 
G r o í i l . 

inglês 
Plenamente i E d g a r d Lei te Pen teado . 
Simplesmente : José Rober to Leito Pen-

teado Filho, Antonio Itniulio Ribeiro de 
quente, pela q u r n t i a de ItõOOÍ, o a d»t Mendoaça Filho, Ped ro E r a s t o Bueno FI-

" lho, José Affonso Luzzl . 
lnhabil i lado, 1. 

Latim 
Plenamente : José Gorgu lho Nogueira, 

Eras to de Toledo, Francisco lgnacio da 
Gama Jún io r . 

Sim plesmente : Paulo Álvaro de As-
sunipção, Johr.ston da Fonseca Magu-
Ihães, Taylor do Ol ive i ra . 

Reprov idos , 2 . 
Aritlimetica e Alflebra 

S i m p l e s m e n t e : Spencer Vampré , Darlo 
Machado do Campos, Oscar do Sousa 
P in to . 

Reprovado , I . 
Iuhabil i tados, 2 . 

Franco 
Plenamente : Rubens de Magalhães 

Cast ro , d . Alice de Almeida, 
S i m p l e s m e n t e : Wnldemar Junqueira , 

Joaquim Machado do Aze.vedo, America-
no Dalto do Almeida, Gali leu Fer re i ra 
t_intru. Thomaz Wolney do Almeida, Fran-
cisco Rodrigues Secklcr . 

tiVMNAS 10 DE SÃO «EN10 
(Fiscalitado I>clü Governo Federal) 

Exames da 2" época 
Resul tado dos exames da h o n t e m : 
Geometria - - (3 o anno) — Approvados 

plenamente : grau 0, Joaqu im doa San-
tos P r a t a » e Leão Renato P in to S e r v a . 

Inhabii í tado, 1. 
Ret i raram-se , 10. 
france-—^Io ar.co) —Approvadn» ple-

namente : grau C, Victor Bueno e ua lmo 
Bit tencourt . 

Àpprovado» simplesmente : Emílio Ros-
si o Pau lo Jordão, g rau -1; Fel ix Rinal-
di e J aymo Franco, grau 2 ; Edgard 
Rortnvaílio, grau 1. 

Reprovado. 1. 
Geogra/iliia — !1° .aono' — A p r o v a d o 

plenamente, g r a a 0, Dnrval 1: r a . 
Approvados simples uente : , íioc-

no, g r a u 5 ; Rober to EtzeI e Jayille 
Franco, grau 2. 

Iuhabili tados, 2 . 
ESCOLA N01IMAL 

E x a m e s de sufficiencia : 
Hoje , 0, será chamada , 11a sala 11. 8, 

a t u r m a que hontem fez exames de por-
tuguez, e ua sala n . 7, a quo fez exa-
mes de scieucias un tu raes . 

VIDA ESCOLAR 

A biroctor ia do Serviço Sani la r io vai 
att-jii-lor o pedido de desirifectanlea para : 
o ^rupo cscolar da Botucatú, fe i to polo 
director daquellu estubelcciraento. 

—Yào ser pegos o0$000 ao por te i ro d j 
J^rupo escolar de Taxiua, AÜIOUÍD Mar-
tins de Mello. 

—Vai ser en t regue a quan t ia de 
200.^000 .í i rmã di rec tora do Seminár io 
da Gloria, d . Lulx.a Antunía ( ieniu . 

—O di rec tor do i j rupo escolar de Ara-
ras, foi aue to r i sado a d e p e n d e r men-
salmente a quant ia de 30$003 com o 
respeelivo exped ien te . 

—Foi dec larado ao director do g r u p o 
escolar de Taubat»; (jue pela verba de 
45.^000 mensaes, concedida para despesa 
do expediente, deverá ser pagó o consu-
ma de n g u a . 

—Foi exoner.ulo, a ped do, o por-
teiro do g r u p o escolar de í l a t iba , i r . 
J0A0 Alv^s Bueno, s . n d o r,omeado p a r a , 
o «uls i i tu i r o s r . Jos«i A.varenga J a r 
r e t o . 

—Foi nomeada a s r a . d . Maria Gar- j 
gol, para subs t i tu i r a ad jun ta do g r u p o 
cscoiüi' de Faxina , s r a . J . Anna Cândida 
Torres, du ran t e o sen impedimento por 
licença. 

—Foi nomeada d . Dolores B a r r e t o 
Coelho, p a r a subs t i tu i r a a d j u n t a do 
g rupo e s t e l a r de Kella Vista, d . Maria 
Cliristina Vuono, duran te a sua l i cença . 

—Foi nomeada a s r a . d . J i e r m h i i í 
Vvhitaclcer p a r a s u b s t i t u i r - a a d j u n t a do 
g rupo escolar de Araras, d . J u d i t h 
Odet te f>antoa, du ran te o seu imped imento 
po» licença. 

FXAS1E3 DE PRKPARATORIOS 
Ilo jp, serão chamados os seguintes exa-

minados á p rova ora l d c : 
Purtngncs (ás 8 horas) 

Matiuel Marcondes Mattos, Nes to r de 
Oliveira Machado, José Bernardo, Albino 
Rodrigae*» T r a j a n o , Annibal da S i lva Car-
neiro, João Antonio Villela, José de Alen-
car Ramos P i edade e José Bonifácio Ra-
mos P in to . 

Francez (ás 8 horas) 
Dnrval de Azevedo Fagundes , Benedi í 

cto Norber to Pupo , João Alfredo C o r r e i J 
de Sampaio, Adolpho Marcondes de Mou? 
r a , E d a a r d o Silvino Rosa, Ascanio da 
Paiva Reis, Antonio Augusto J u n q u e i r a 
e Carlos Sebas t ião Ribeiro de Azevedo. * 

Inglês (ás 8 horas) 
I t ibran Marcondes Machado, A l f r edd 

Carlos da Mendonça OitaUy» K n £ « d * 

U e a p o r t o s 

LIGA PAULT3TA J)E «FOOT-BAÍL» 
Realisou-se liontem á3 8 ho ras da noi-

te, no S/Jor/ Club Internacional, a an-
nnnciada reuuião da L iga Puul is ta do 
Fuot-BaU. 

Compareceram treze r ep resen tan te s de 
diversos clubs inscr iptos na Liga. essim 
uistribuidr>s : 

Clnb Athlelico Pantisfarm, t r r s r ep re -
sentantes— s r s . Numa rio Oliveira, Luiz 
Fonseca c Jorge Mesquita ; 

bjjort Clnb Internacional, t res r e p r e -
sen tan tes—srs . Bento Vianna, Murray e 

ÍBenjamin Sotto Mayor; 
S. Paulo Athlctic. Club. dous repre -

sen tan tes—srs . Char l '8 Miller e Rnlc; 
Associação Athlctic a Mac.kemie Col-

lrr/e} t r e s representantes— ÍPS . Worms, 
Vuacouceüus e Mascarenhas . 

Sporl Clnb Germunia, dous repre-
senian tes—srs . Ravacho c Kawal l . 

Abe r t a u sess io pelo pres idente da 
Liga . s r . Charles Miller, secre tar iado 
pelo sr . Ravache, foram lidas c appro -
vada3 as actas das an te r io res sessõns da 
Liga, bem como as contas ap r e sen t adas 
pelo thesoure i ro . 

Em seguido, como se fosse en t rar na 
o rdem do diu, os s r s . Miller e Ravache 
res ignaram os cargos de presidente o 
secre tar io da L i g a . 

O s r . Numa de Oliveira, presidente 
do Clnb Athlelico Paulistano, a convite 
do s r . Miiler, passou, en tão , a presi-
dir a reunião, conser tando como secre-
ta r io o ar . Ravaclíe. 

S . a . , logo depois de assumir a p re -
sidencia", anuunciou qus se ia proceder á 
eleição da nova dircctor ia que tem dc 
d i r ig i r a Liga duran te o corrente anno. 

Fe i t a a apuraçAo de votos, verificou-
se o seguinte resul tado : 

I ' a r a presidente, o d r . Armando Pra -
do, com 113 votos, is to c, llnani^]cmcnt^; 
pa ra vice-presidente, o s r . Char les Mil-
ler, com 7 votos (eleito); o sr . Luiz 
Fonseca, com 4; o s r . Nobling, com 1, 
e o s r . Worma, com í . 

Os demais membros da dircctor ia se-
rão escolhidos pos t e r io rmen te . 

N a d a mais havendo a t r a t a r , o s r . 
presidente, como fosse levan ta r a Bes -
suo, convocou noya reunião para sexta-
feira, 12 do corrente, ás 7 e meia cm 
ponto , no mesmo l o g a r . 

Nes ta reunião, o.i d i f fe ren tes clubs 
devem impreter ivelmente ap re sen t a r as 
suas p ropos tas de r e fo rma dos e s t a tu -
tos da Liga, af im de irem a impr imir c, 
em dia quo será sex ta - fe i ra de t e rmina -
do, en t rarem cm discussão. 

m l 
AÍSOCUÇAO ITOMAXITARIA DEH, PAC-

i, —' íea l isou-sa ante-hontem, no salão do 
( íymnaslo do Mosteiro dc S . líen'o, lis 
2 tioras da tarde, a posse da d i iec tor ia 
eleita cin 25 do janeiro do 

Presen te elevado numero de s enho ra s 
e d» distin t o s cavalheirosso, cios da As-
sociarão. abre a sessão o presidente da 
dircctor ie , que convida o s r . J . A. Leal 

presidir os t rabulhos da cs3ein-pa ra 
b ica . 

Acceltando este encargo, o s r . Leal, 
convida para secre tár ios os s r s . Ped ro 
n . Marcondes e Sever iano Lenl, sendo 
em seguida lida e a p p r o v a d » a se ta da 
assemblés an te r io r . 

O s r . presidente da mesa nomeia u n a 
eomraissüo, composta dos s r s . tenente 
João I tapt is ta Mangine, 3. A . dc Olivei-
ra Coelho c Louren^o Henedett i p a r a r 
a p r e s e n t a r ã o doa eleitos, que são os se-
guintes srs. : 

Presidente, m a j o r José Antonio Man-
gine; vice-presidente, H o m e r o Barbosa; 
1" secretario, Cassio Mart ins ; 2°, capi-
t ão Ped ro Ornellas; 1" thesourei ro , An-
tônio JoiS Vieira; 2", Bento Paes de 
Abreu ; procurador , J o r g e 1 'ontana. 

Conselho f i s c a l : Agenor L a f f a y e t e 
Saudcnberg Kobrega , Antonio Dias Sou-
to, major Silvio l iorba , capi tão Ascanio 
( í . Guimarães e cap i t ão Cláudio Amér i -
co P e d r o i o . 

Commisaão de s i ndicância : Francisco 
Kngenio Vuono, Augusto Gui lhe rme d» 
Souza e Pedro Fe rnandes Bonilha. 

Commissão de contas : Domingos Aze-
vedo, Feliciano Marques e Laf faye te 
Maia . 

E m p o s s a d o ! os eleitos, fo ram pelo pre-
• idente designados oa s r s . L t f f a y t t t s 
Maia, Severiano Leal e Bento P a e t de 
Abreu pa ra em eoMmlsalo reccberèdi s 
• x c . r evma. d . Minuel Krflze. 

akbid. if meatelro, que gen.rosamín»» 
so a p í M e W e n J a lançar a beuçara BO t l -
t a u d a r t e d e l t a A i i o c l ã f t o . 

Serv i ram de paranymi iUoi n f i t e apto, 
que se r e r e i t l u da maior lolerauldade, » 
exqia s r a . d . America I tu lHIa d« 
Alililti- Mangine, v i r tuosa cspoia do pre-
sidente da Associação, m a j o r J o i í Anlo-
nlo Mangino e o s r . J . A. de Oliveira 
Coa1.hu, abastado commerc lante da no l l a 

' Terminada a ceroraonie. s . exc d . Ml-
;uel Kruse, usando da pa lavra por lon 
,'o tempo, teceu os ma io res elogio» aos 
lijs da Associação I luman l to r l s e disser-

tâu largamente sobro a caridade, dizen-
do ser esta a p a l a v r a inspirada do 
Deus, lançada p a r a e s m o l o dos des-
amparados . 

Tcrmlnaiído, fui l . r e v m a . aeompa-
nhado j i i r tpdos os presentes , ao r e t i r a r -
se, afindy ei» seguida encer rada a sessão, 
ãs 4 n o r , s ua turdü, seguindo o estan-
da r t e , levado pelo s r . J . A. do Olivei-
r a Çoelho o acompanhado por todos os 

Ot e i d asieiíiblda a t é il l i d o da 
ação. 

Flreraní-se r e p r e s e n t a r ns segulutés 
soc iedades : Sociedado peuetlcertte dos 
Barbeiros e Cabelleireiroa d ; S . Paulo, 
Associação de ã o ò r o r r o s Mutuo» Artes c 
Officio», Associação Beneficente S . João 
Bapt is ta , Sociedade Beneficente União 
dos Cocheiro», Associação AuixIUdoro 
dos Carpinteiros e Ped re i ro s o U N I 
Classes, Associação Rçncficcnte Jesus, 
Maria Jusé, l J g i Espaf to la do Dsfeusa 
Mutua, Socloti O p e t a r l a Umberto 1.". 

CLUB RECREATIVO 7 DE K1VKI1BIBO— 
Fuudou-ss ante-honteui , ne»ta capital , 
uma sociedade r e c r e a t i v a com o nomo 
ac ima, 

E m (isserablén ge ra l r cn l i s ads , . com a 
presença dji 411 SOCÍOB fundadores, foi 
eleita a seguinte i 

Dircctoria : p res iden te , s r . Joaquim 
Diiia Fe r raz ; vice-presidente, s r . Peull-
no Reccl i l ; 1° i f l c re ta r l " . s r . Thoodorl-
co Lei te de Almeida C a m a r g o ; 2" se-
cretar io, s r . capi tão J o i o Baptista Ti-
uheiro ; thesoureiro, s r . Antonio de 
Campos ; orador o f f i c i a l , s r . Antonio 
Di i s Fer raz .lunier ; procurador , s r . 
J o s i Adriano Marroy J ú n i o r ; fiscal, s r . 
cap i tão Alfredo Kosas. 

As s e s s í i i desta nova sociedade se 
rca l l snrão ans sabbados ó» (i Imra» da 
ta rde , em l u a sede socia l ú rua Libero 
Baduré, n. í>7 C. 

I N F O I U I E 8 

O T E M P O 
8 DE FEVEUUIIIO 

Boletim Meteorológico da 
Commissãn Gcographi-
ca e Geo!oi/ica : 
Barometro, a 0", ás 7 

liora» do manhã, 097.5 mm.; 
2 horas da tardo, GU9.0 
m m . ; 9 hora» da noito dc 
liontem, C97.5 mm. 

T e m p e r a t i r a : m i n i m a , 
18"; maxiina, 23° . 

Vento predominante , nté 
ús 2 horas da tarde , K E . 

C h u v a (cm i l horas ) , 
11 mm. 

Tempo gera l : 
Chuvoso . 

H o j e , O, &a 3 . 4 0 d a 
n i a d r u a f a d a , & p o r t a 
d o n o s s o e e c r i i i t o r i o , 
o t l i e r m o m e t r o m a r -
c a v a 1 S ° n c i i a a d o s e -
r o , c o m o s e vi a o l a d o . 

FORÇA POLICIAL -
Serviço para h o j e : 
E ' superior de. dia o capitão Quirino: 

o corpo de cavallar la d u r i n;n official 
par.i a judante de dia, força pura acom-
panhar presos ao Furam c a guarda do 
Palacio; o 1" l-btaili&o, as guardas da 
Cadeia c Hospital; o 2", a guarda da 
Policia, dous off ic iacs pa ra a guafoição 
o duas ordenanças p a r a a secretar ia do 
coinmando geral. 

Os demais corpos d a r í o o s : rv ! ;o do 
costume. 

Amanurnae de dia, sargento Art lmr. 
Uniforme, 4", com c a p a de o leado. 

MATADOUrlO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem líil bovinos, 84 HUÍIIOS, l a ovi-
nos ti O vl tel lol . 

Inu t i l i i ados : 1 suino. 29puImCes, 2 fí-
gados c 6 intestinos de lgados do bovinos, 
11 pulmões e 1 f ígados dc suínos. 

•Emblema do curlmbo, hjra. 
H C S P I T A L D E LAZAROS 

Movimento no mez d e j ane i ro : 
Exist iam B5; o n t r a r a m C: sáhi ram 

fallcccu 1; cxisteai cm t ra tamento 37 . 

L O T E R I A S 
Resumo geral dos prêmios da loteria 

da capital federal cx t rah lda honteras 
S2C24 15:000? 
11CA0 8003 
2S017 6008 

.IM1EVIOS DE 2005000 
2739 121G0 1370G 24317 259J2 29S57 

1'REMLOS DL! 100Í000 
5783 12G30 18058 15919 107-18 21086 

1'itEJiios DE 505000 
5219 5777 C199 CC39 8391 1378S 10578 

18S10 18995 -1'Ui'l 
Arraos iMACõna 

89628 o 22025 1009005 
31019 e 11601 206000 

DEZENAS 
22021 a 22d30 318000 
11011 a iiSSO lOSUOU 

FINAES 
Todos os números terminados cm 24 

têm 84000. 
Todos ns números terminados cm 4 

têui 26000. 
Telegrantma rcccbido pelo agento ge-

ral s r . Júlio Antunes de Abreu. 

Loteria Espe rança . 
Telegramma do» prêmios da 5* loteria 

d o plano u . 130, r ea l i sada em Aracaju cm 
8 ue fevere i ro do 1901. 

1'IOT EXTKACVIO 
58751 25:0006000 
25192 2 : 0 t t W ) 
25811 LTOOíjOOO 
37341 LOOOWOO 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados cm 4 

t?m 2.<i000. 
Hoje, haverá a l ista na agencia g e r a l . 

1 
JUNDIAI1V, 8 (Telegramma d'0 Com-

mercio) : 
Foram recebidas hoje, durante o dia, 

na i s t a ç i o da Compnnliia Paulista, nes-
ta cidade, 5 . 1 2 2 saccos do café, scudo 
4 . 5 4 9 sacras de spachadas para Santos 
e 8 T i , para S . P a u l o . 

SANTOS, 8 

O mercado conservou-se para lysado. 
Não houve v e n d a s . 
Base, nominal. 
Entrada» do dia, 10. 917 saccas . 
Existência em primeiras e segundas 

mãos, 1 .011 .824 s a c c a s . 
Entrados, desde I o do julho, 6 .483 .322 

saccas. 
Desde 1" do mcz, 57 .007 saccai . 
Mél ia , 7 .200 a a c e a s . 
Pauta , 710 ré is . 
Embarcadas , 1 8 . 1 0 3 «accis. 
Café baldeado, 1 0 . 4 5 1 s a c c a s , sendo i 
Paulista, 0 . 1 7 9 saccas . 
8 . Paulo, 2.36IÍ a a c c a i . 
Braz, 532 saccas . 
P a r y , 1 .374 s a c c a s . 
Sahidai : 
T a r a a Europa , 2 2 . 0 7 5 saccaf, 
P a r a os Es t ados Unidos, 8 2 . 4 0 3 sac-

cas . 
P s r a Monte-, ldéo, 5 2 . 
—Em cgual da t a do anno passado, f o i 

domingo. • 
{Cciitrireraal Teltgram BnnonxJ 
SANTOS, 8 ( 1 1 . 1 0 A M . ) - M e r c l d a . 

pa la lvsado . 

8 ( Í . 1 0 P M . ) - M e r « 4 o , 

i W M l r f t . ó 
Btoçlí, iiOUU^i, 
n i o , « - 2 » r f í Í 0 , 
C9mbií, 18 í|ff. 
Preço 

ttfl 

. Dominai, 
nominal. 

tro, °2. l í f f iitlífí. 

p a r a l v i a d o . 

o café, typo T, nominal, 
f'dr i,|botagoiB e barra a den-

$ANT< 

Entrada», 

tH - V o r c a d o , i 
rafli, nominal , 
tio, nominal . 

nominal . 

«pcl par l IcuHr, l i 1)8. 
ntrijila», 10.917 

Sahldns. 42 .111 saccas 
•açcâs . 

i s s , noa v a p o r e i 
Es tadoa Unidos, o fiéllauocir, p a r a os 

Orlou, pa r» a E u r o p a . 
Stock, Di 'á.42) iiacbòs. 
AEF.RTURA 0 0 8 M E R C A 0 0 6 EX-

T R A N G E I R 0 8 EM Q DE F E V E R E I R O 
DE 1904 

(Ctmtnercial Tclrfram Lureoax) 
HAVIIE, 8 — 0 mercado abriu es tá -

vel, hjàUã do 1 1 $ a 2. Pa r a março, 
p a f n «Cl -eml t i 4 3 1 i í -

i l A M M KQÕ, 8 — 0 mercado abrlp ho je 
l r r í g u l s r , b^lxa do 1 1(4. P a r a MarC», 
3 4 1'2; pa ra le teuibro , 39 1 |4 . 

•Ah 
1 .0NDHF8, 8 - 0 mercado abr iu holo 

a p e n a s estável, b a l i a de 2 a 3(3 d. P a t a 
inarço, 34|; para se lembro , 3 0 | . 

NOVA VORK, 8 (2.B0H.) - Mercado, 
f r o u x o . Baixa de (10 a 90 p o n t o i . 
F F C H / . M E M T O DOS M E í l C A D O S E X -

T R A N G E I R O S E M f l DE J A N E I R O 
DE 1604 

K tv vmtêl hleçram Bureau( 
HAVUE, 8 — 0 tncrcado facho» a n t e -

liontcin cotando-se i março, 43 1|2 ; ae-
t embro , -15 1|2. 

IIAMBURGO, 8 — 0 mercado fechou 
nntc- l iontem cotumlo-so: inarço, 35 3(4 ; 
se tembro , 37 1(2. 

LONDRES, 8 — 0 mercado fechou an t e -
hon tem i c t a i i J o - s c : março, 3 0 ; se tem-
bro, 38 s , 3 d . 

M o v i m e n t o d o o a f ó n a S a -
r o CD ! > n n a 

Descar regadas em S. Pau-
lo 898 n c c a a 

Descar regada» e r a P . Cha-
ves 208 • 

Paldeadascr . i 8 Taulo, pa-
ra S. r. K 1 . 3 1 1 » 

Baldcadas cm Jtiudiahy, S. 
F. li 449 » 

Total 2 . 5 0 6 > 
EX1STEXCIA DE 1'Al'É E.U 0 t 7 DE FE-

VEBEIBO 
Sccjão Sorccabana 

6 Café em carros 1 . 4 6 0 
Café em a r m a z e n e . . . 1 . 8 6 8 3 . 3 2 8 

7 Café em carros 1 . 8 0 2 
Café em l i r i u s z c n s . . . 1 . 9 7 8 3 . 8 4 0 

Secrão Ylaana 
C Café em carros 358 saccas 

Café em a r m a z é n s . . . 415 7 7 3 

7 Café era carros 338 
Café u n a i m a z e n s . . . 337 

SicrcAtloN <Ie c a m b i o 
(AMARA ITKSIOAL 

A Caniara Syndical dos Cor r e to r e s a f -
lixou liontem r s seguintes tabel las : 

9U dias vista 

Londres 12 5|32 12 1 |32 
Pa r i s 7 8 3 7 9 3 
Hamburgo 'J06 97!) 
I tá l ia . 7 9 1 
Por tuga l 300 
Nova-York 1 . 1 1 1 
Soberanos 2 0 $ i u 0 

Ext remos : 
Contra banqueiros 12 1(10 a 12 1 |4 
Contra a caixa mat r iz 12 1(16 a 12 l | i 

Em cgual da ta do anno pas sado : 
Foi domingo . 
Communlcaçücs da P raça do Coamicr -

d o : 
Santos, 8 (ús 11.57) — Bancário, 12 

1(4; par t icu lar , 12 7(10. 
Mercado, estável. 

n o 
mo, 8 

(Commereial Icicgram Barcaax) 

Liras Bancos 
laçam 

Bancos 
compram Mercado 

9.10 AM 12 11(32 12 13(32 A p . e s t a v . 
10.0 • 11 l[4 12 5|li; F r o u x o 
P-.20 . 12 7|32 12 0(32 F r o u x o 
10.40 . 12 3itn 12 >H F r o u x a 
2.31 PM t i r-i32 12 7|J2 F r o u x o 
3.20 • 12 3|32 12 5(32 f r o u x o 
ti.ir, . 12 1111 12 0(112 F r o u x o 
4.10 • li iii,: VI •-|8 Nominal 

Cclaçòo dc letras: 
A's 0.10 Aí-I . . . 

• 10.0 . . . . . 
• 11.28 . . . . . 
• 10.10 . . . . 
. £.90 I'M . . . 
• 3.20 . . . . 
. 3.45 . . 
» 4.10 • . . . . 
I.CNDUEP, O 

SI l e t r a s 
s( l e t r a s 
si l o i r a s 
H| l o i r a s 
KJ l e t r a s 

l e t r a s 
SI l e t r a s 
:>[ l o t r a s 

Taxa 
de descontos 

FCBCO de Ingla-
te r ra 

Torço da T r a r i a 
Ecncc da Atlcmo-

nha 
f t e r e a d o do Lon-

d res 8 me7CB. 
f e r r a d o de Pa-

ris, mezes . . 
Mercedo do Bel-

Ilni, 3 inezos . 
Allcm.ii:ha . . . . 

Cambio 
E n t r e Paria . . 

» l írn.rel las. 
» Kora-Vorti 
» flonovo. . 
• Lictid.i , . 
Chcçvet 

Tort» r^b re Itália 
Per t s cobro l ies-

panha 
Toria sobre Iler-
Uni 

T Í T U L O S 
E R A S I L F - -Apólices 
CorolB03 c V. 

IfcfcS 4 •/• 
1805 8 •/. 

Puct í ing . . . 
O f t t e do 511-

e s s . . , . 
Fl emio de enro 
Bueuee.Aires. . . 
Cambio nobrt 

Londres 
Euenos-Aircs. . . 

< '1. 

4 1. 
2 7|B -I. 

2 1(2 . U 

2 3j8 > 

25 17 
25.31 t |2 

4.85 5(8 

" < :f "v 10 

[13 3|4 
302.50 

122 13(1 

PO 
7« 3(4 
00 

102 

127.30 

43 ltltO 

ANTEBtOn 

* *|. 
» "1. 

* 1 . 

2 15(10 

2 1(2 1. 
2 1(8 •/. 

1(2 
4.88 5(8 

25.24 
43 â(B 
93 3(4 
304 

122 3(4 

30 1(4 
70 3(4 
60 l ( t 

102 1(4 
68 1(2 

127.30 

49 5(8 

Çtcd areraae, nomina l . 
Çemmlssariò, n o m i n a l . 
U W M É i a 1,4. 

J 3 O L 0 A 
TUAKSACÇOFS IlKALISADAS HONTEM 

100 lelros da Caraara de Campinas a 70* 
90 le t ras da Camara dc Santos (Si* einis-

eüo) a81 .$500 
25 idem idem idem a RI í 5 0 0 
OO idem Idem (o p c r a ç l u de 0) u 8 1 $ 
5 0 acçíies do 11. Comei, e Industr ia (ope-

r a ç ã o do 6) a 3 0 5 * 
30 idem idem idem a 305Ç 
3 3 acçõe» da Comp . Paul i s ta com 30 •/• 

a 107$ 
29 ocçilcsdo 13. U . de S. P e u l o a 3 2 S 5 O 0 
50 le t ras do B. C'. Real 0 (operaoü» 

de 6 ) a 3 iS500 
20 acçües do B. Comm e Industr ia a 30Í5Í 
20 acrOei da Comp. Pau l i s t a a 2 1 8 ? 

4 idem idem Idciu a 2 4 8 $ 

A' HORA OFFICIAL 

187 le t ras da C a m a r a do B a n t o s f l ' emis-
são) a 8 1 $ 0 0 0 

5 acções da Comp . Paul is ta a 2 4 8 $ 
50 le t ras do B. C. P.eal 8 •/. a 3 4 $ 

O I T I M A S O I T E B T A 8 

» r * D o i FTBUCOS Veud. Comp. 
Apólices do E r t a d o — 9 8 5 5 

» g r r ae s de 5 •/. . — 950» 
de 5 % 

emprés t imo de 1 8 9 5 . . . — — 
Apólices do Es tado do Pa-

r a n l (do valor de BOOt) 620» 460» 
Letras da Camara dê S. Paulo: 

1 . * cmpreit l in» — _ 
empreatlmo — — 

. • emprést imo — s e x 
l | 6 . " ímpres t ímo J - 9 8 Í 
it,' eiBoreiilmo — — 

sérl<t oo» 
Idem.du Císm.d'! B.Wmao. — 
Ideni.tdnn de Casa Branca. — 
Lelrt>a da C.de Campinas. 75$ 
ki tmdrCampl i i as i i a f iVO»! — 
tetfas da C. de Caplyaiy . 100» 
Letras da Camara 119 8. 

Cruz das Paljiielrás.... — 
Idem da Camara do Santa 

Rita (I.* série) — 
ACÇCES DE BANCOS 

Commercio e Industria , * 

C9»M» 
130» 

Lavradores. 
Cri 

31(1$ 3 0 0 3 
1 0 0 1 

10» Iredlto Real cart. liyp . . 
Idem com 20 ' /• 
B. Paulo 
Unido de 8 . Paulo 
Comm. Italiano fnomlnat) 
Idem, ii)(0i, ao por-ador 

ACÇÕKS DU COMPANHIAS 
Fabr i l Pau l i s t ana 1811$ 
Ant i rc t lcs — 
E. de F . d c A m a i n a r a . . . 150$ 
Industria! da S. P a u l o . . . . — 
E s t . nrar .h ico S t o l d c l . , . . — 
Mtic Hnrdy 
Vidraria ^sn'a Marin. 
L n p t o n . . . 
Mechanica.. 
liogya 

SdOS 

120» 

250» 
Mogyana (das nnt lges i . 
Idem,idem, pa ra o 1" dia : ' . '0» 248{ 
ldcm (das novos) A vis ta . — — 
Idem,das j iuvas p" . o l "d ia — — 
Jde» , c |4<)% (A v l s t s ) . . . — — 
Idem, ç U O "io l p " . o l c dla) 122» l l ü » 
Pnnlisla 250» 2174 
Idem, idem (o 3 0 d i a s ) . . 252» 2IHJ 
Idem, Idem c|80c , '« (ti vis-

ta) 1 1 0 $ IO0Í 
Idem c| 30*/» (a 30 dias) . — — 
Telephonlca . . . ' 1 1 0 $ 100$ 
Volto BportIva(em llquld.) — — 

L E T R A 8 I I Y P 0 T I I E C A R I A 3 
P . Credito Real de A "f« . 3 I S : ' ! '5 
Idem de 6 'I , a 30 dias . . 3 ? $ 2 0 J 6 ( * 
Idem 8 •). 4 0 $ 3 4 $ 
ldcm de 8 ° / . a 30 d ias . . 4 1 $ 3 4 $ 
Idem, idem, a 30 <ilas, á 

vontade do veudedor . . — — 
Banco Ur.lào de 8 . P a u l o . . 5 1 $ 5o:>" 
Idem. ldcui, Oa (4* sír io) . — — 

D E B E N T U R S 3 
Companhls Uni to Boroca-

t u n a (1* série) — — 
Br igac t lba — — 
Comp. Fsb r i i Paul i s tana . 1 9 0 $ — 

ASSOL IAÇÃO COHME1ICIAL 
F i t d como Inspcclor do me* de fev». 

reiro 0 s r . Oscar Luiz Bibeiro. 
RBE(O DO CAI£ EU SANTOS 

A Aisoc iaç lo Commereial recebes » 
seguinte t e l e g r a m m a : 

SANTOS, 8 (ds 11 .57) 
O mer rado obriu com p r o c u r a regulai 

na base de 68500 por 10 k i los . 
TLTIKAS COTAÇFIES NA BOLSA DO EIO. 

no DIA 6 
F i n d o s publ ico» Venit. Comps. 

« n s e s de 5 9 9 Õ 1 " 9 8 8 $ 
Emp." do 1895 9 h 2 ? 9S0$ 

• dc 1895 (r.om.). 9 8 9 3 987.JÍ 
. de 1897 1:019$ 1:0105 

de 1897 (noin.). 1 :022$ l : i ' ! l v 
. Municipal 179S500 1715 
» • (nom.) 1 8 5 $ 1 8 ; $ 

InicripçSesdcB0 ;» «13.5 911-
• d«3%(non l . ) _ 90J . j 

Estado do Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c | 4 'Io. 5 1 $ G3Ç500 
ldcm, 0 % _ 3 1 5 5 
Emprést imo de 1 9 0 3 . . 
Emprés t imo do 1 " 0 8 . . 
Municipal do Potropolis . 
Apólice Est. Esp. Bauto 

Acfõet de bancos : 
C o n i m e r c i a i . , , , , , , , , , — 11?*) 
Commercio — 1G2? 
ldcm com 40 % — 
Kunccionnrlos públicos. 0 0 5 
llypotliecario — 
Lavoura e Commercio — 
Rcpublicn do B r a s i l . . . 3 5 $ Sl.-f.jO-» 
Rural e l l y p o t h e c a r i a . — 
ldcm, idem da í " frírio. — 
União do Commercio . — 

A v i s o s m a r í t i m o s 
{•erric/r 'do Cauwtrrcío 

SANTOS. 8 
Movimonto do porto: 
Knlradaa a 7 o H: 
O vapor inglrz Tctioi, r r o c e d a u t e d" 

Antuérpia o escalas, com 38 dias de via-
gein, c a rga vários gêneros , toneladas 
2.U09, consignado u W y s a r d Wilson ; ; 
Coniji. 

O vapo r allemflo liana Menzclc, pro-
cedente do Hamburgo o escalas, com Ot 
dius de viagem, carga ar roz , toneladas 
1.69-1, consignado a E d . Johiiâton & C 

O lugre d i n a m a r q u e z Aagat, pror.e. 
dente de Hamburgo , com 51 dias do 
viagem, ca rga vár ios generos . toneladas 
283, consiguado a Schmidt & T r o s t . 

O vapor a l lemâo Cordoba, proc-ulente 
do H a m b u r g o o esculas, com 34 ,1-as d« 
viagem, ca rga vár ios gêneros , 1173 to-
neladas, consignado a E d . Jo i ius tcu C . 

Deapachadus : 
O vapo r aus t r íaco Oi lon, (- r i I in -

dic. 
O vapor nacional Marajó, pa ra o 

P a r á . 
O vapo r inglcz BcUanoch, p a r a Ne-v-

Cast le . 
O vapor f r a u e t z Ciiili, p a r a Bor-

deaux . 
SANTOS, 8 

Movimento do po r to do Rio : 
Eo t r adaa : 
Do Sul, Lia Palmas; o do n o r t . 

lloósctti, Belffrauo o Si/racnsa. 
A i o v i i u e i i f o m a r í t i m o 

TArCITB EEPEBADGI EU SANTOS 
Buenos-Aires, Anionhia $ 
Hamburgo, Cordoba 9 
Rio da P ra i a , Argentino 10 
Buenos-Aires, Mar/dal cria 15 
Rio da P r a t a , Soldier Prinee 15 
Southampton, Llauube 10 
Buenos-Alrcs, Poiioa 10 
Rio da Pr- , to, BritUi Prinee 19 
l luenos-AIres, Cordillere 22 
Europa , Congo. 23 

VAF0BER A BABIK DC SANTOS 
Gênova, Las ralmas 10 
Bremen, llorhnm 10 
Uenova, An(onhia 10 
Hamburgo, Mackicnbnrg 11 
Southampton, Magdaiena 15 
Nova-York, Soldier 1'rince 15 
Barceliona, Poilou 10 
Buenos-AIres, Vattttbt 16 
Nova-York, Brilish Prinee I '1 

Bucnoí-Aires, Congo :: t 
Bremen, B a i l e I 
l i ambnrgo , Frim Sigrsmuiid 28 
Nova-York, Tcmnjson 21/ 

Soliidas para a Europa cm Março 
Vapor allcuião Belgrnno 3 

Ifrldclberg o 
» » Bonn 
• • San Aicolas 10 
• • Pcrnambucu 17 
» • Wittmberg 23 
• • 2'riux Etlel Fric-

drich 24 
TAFOBEB EL PER A D 0.1 1(0 (1(1 

Livcrpool Ccrcantcs 11 
Valpara i so , Orita H 
Uordéos o e s c . , CordiUtre 13 
Sou t lmmptou o cso . , JJnunbe l í 
Hamburgo o c s c . , 1'rins Walde-

mar...., U 
Londres s e s c . , Baffon 2» 

TATOBES A SABIB SO >19 

Bahia ef e i c . , Magriuk 10 
P o r t o i do Nor t e , Continente 10 
Gênova e Nspo le i , Las Palmas... 11 
l . lverpool e c s c . , Orita 11 
Victoria o e s c . , iinqw) 12 
Rio da P r a t a , CordUUrt 13 
Rio da P r a t a , Pannbc 
Nova-York e e s c . , Tivtoretto 1* 

K c n c l l m e n t o s f i s c a e f t 
SANTOS, 8 

116:111»!* 
Rendimentos f i s c a a i : 
Alfandega 
Recebedor ia : 
E x p o r t a ç ã o 40:490»316 
Impostos 1S41 
Eitan,pilha ií4$'iOO 

Total 41:75O»20« 
Em «Kual d a t a d s sano p a s s a d o : 
Foi domingo . 
A Recebedor ia de Rendas , duran te a 

semana f ioda, rendeu 83»885» 
sm a t é de l l lnsa . l í . 7 « 

P>#Í9Í» scado) 
l i s rá ia . m ^ m 

- . . ...... 

t^ULi^k 



3 
DO» 

» 

100» ' a f i f 

INOOB 
:no$ 300: 

100! 
lo: 

— BI> 

— 20C! 
PAltHM* 

lfof 
iüõ$ 

lOftÇ 
210$ 
fioí 

100< 

'. «tos 

, 11104 4 
! SM» 243C 
i — -

) lã?» 
2Í08 

, 25 2» 
119» 
217» 
Í1IHJ 

110$ Hffig 
1105 100» 

IECABIA3 
31® fnj 
3VIS 29»6t* 
1UIK Hl$ 
41$ 34» 

A 
ó)$ 50.}' 

tiiS 

!>. 1 9 0 $ — 
IMEllCIAL 
Jo mea <lo fcvo-
lüibciro. 
111 SANTOS 

ciai rcceben » lari 

9, 8 ( i s 11 .57) 
i p r o c u r a regulai 
|0 k i loa . 
I BOLSA DO EIO. 

Vends. 
9 9 0 * 
flbüf 
ítóOJi 

1 :019» 
1 :028* 

1 7 9 ( 5 0 0 

913.$ 

0 0 5 

8 5 5 

Contps. 

usos 
!k)7jí 

1 :0I«S 
i s m v 

17:,S 
181.5 
y i i í 
OOví 

EDÇSOO 

l G i ? 

SIlfi.VTj 

r i t i i i i o s 
j mm-reia 

ot, i roeedente 
>m 3S dias de via-
eneros, toneladas 
W j s a r d Wilson 4c 

vis Mentelc, pro-
o escalas, m m Ot 

ar roz , toneladas 
J . Johns ton k C. 
7. Aai/et, r roce-
com f i l d ias da 
çeneros, tonelada» 
,midt & T r o i t . 
rdob», procsder. ts 
s, com 34 dias d« 

' ;cncros, 117.1 to-
fcid. Jol iustuu ic C . 

)rlon, i' r i I in-

Murajó, pa ra o 

'anoch, p a r a New-

IChili, p a r i Bor-

BAKTOS, 8 
> do l i io : 

3 ; o do n o r t . 
Bgraeam. 
m a r í t i m o 

GJ EM SANTOS 
lia 

tino 
'ena 
r Prinee 
e 

h Prince 
I lere 

Illt DE 8AWT0.1 

'•>'//• • • • 

\lena ... 
Prince. . 

e. 
Prince. . 

10 
10 
10 
11 
15 
ir, 
ir> 
n ; 
11 
• ; 
:1 

'gisnnnid 
i 2; 

'nropa cm Marco 
•ano 
•Iberg 
A'icolan 
imbiir.i 
mbero 
r Eitel fric • 
eh 
SAD03 m ni> 

\<i Httre 
JJannbe 

\rrln» Waldc-

I fon 
Anil: s o 113 

uk 
nttnente 
'.ai Palmas... 
rtta 

•">•>' 

tlrre 
r br 
Tintorctto 

f l s c a e a 

'i 
í > 
17 

l'4 

11 
11 
18 
l i 

13 
2 Í 

10 
10 
11 
11 
12 
13 
l i 
1« 

O 3 

»ASX0\ 8 

I l f r l l i S l * 

40:490»31G 
1 4 4 l » 3 £ 0 

Ü 4 Í « 0 0 

. . . 41:7D6»29« 
u m passado : 

l iendas . duran te a 
li j E p i W 
l í ,7«lMII>i rá ia . 

1 » 

* 

1 3 

q u e , a l é m d » 
e j p e r taf l s rc 

paga 

<i. T r 
:'rad«i, 

i t a m di 

t 

i j • . m>_- i m ^ a i s T f c B » i iiji ^ i i i j i n l W i w a i i f r a ^ a a a s ^ e M i a a ^ -' "i"11""." • ' 

U m ú n i c o o s i o j o d o D I G E S T I V O M O J A R R i E T â p r o d u z m e l h o r e f f o í t o q u e u m a d ú z i a d » g a r r a f a s d e a g u a m i n e r a l , o u d o q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o , p õ f -

d o s e r d i g e s t i v o e c o m p l e t o p u r i f i c a d o r d o l a l i m e n t o s , é o ú n i c o v a r d a d o i r o r e m é d i o r a d i c a l P a r a J ^ n * 1 * * « h e s t o m á g o o d o i n t e s t i n o . 
írt» qus liojo 

e lw ig á O . . 
Zerreno^r tiiliow & C 

: « " 
.1 « 

nu«t \,«t»VQH 
blllla & C o m p 

romoiáj & Coipp 
Cliavqs !c C 

o « n 
A 
l ' r a 

Boltul & O o n i p . . . 
Henrv Wolfffe & Comp 
Matlierso:: & C o m p 
E . Jo lms top ili Comp . . 
3 . Duíni" & Coitjp 

O l i v i i r a 
lonlo do S o n / a . t C o m p . . , . 

P r a d o Lima ISc Comp 
A. Flor l t . i ffi C o m p 
Tl icodoro S a t l l t r 
l i o m b a u t r & Conip 
J . Klaiinlng 
A. U ib i t ro 
Ayre t H . Morolra 
F . fi. Hmps l i l r e í i T o r a p . . . 
P lvc r sos 

a i : 1 9 n « 4 5 
14:107tB-2 

2:88HSOO0 
l:nB6»000 
300.>lll4 
34««50O 
313».'i00 

filiiiWÔ 
5 4 M 5 2 
999006 
47*1110 
14Í358 
1IHlõB 
Wtü 
1$0(H) 

2«50<> 
18100 
87&0 
8Õ0<» 

19926 

P l v o i - s a s n o t i v i n » 
A .HCCAB 

rcvls la qulnzoi» do Jornal do 
líio, c x t r a h l m o s o se-

Da 
Commrrcio, do 
guinta : 

• A sl tuaç. lo nclual ilo mr reado d i s t o 
arliiüo <i consldorada do N r m c i a pura os 
c rys tacs branco» c, meims , brutos ; e, a s e 
l ava rem cm c o n t a ns noticias t r a n s m l t -
l i d s s dos isnt rof i p roduetores , ú multo 
de e spe ra r qoe cata posivilo Ltvornvel so 
c o m e r r a r í c orov.iv.ilinents ma l l io raU. 

As e n t r a d a s «ia quiozena constavam 
do 44 .001 saccus dl- d i v e n o s procedei:-
cias; ns s a b i d a s mon ta ram .i 6 1 . 2 4 9 s a c -
cas, orçacdo-sf a cxistencia nos t r ap l -
clies eni 1 7 8 . 0 7 3 saccaa .» 

P r e ç o s : 
Pernambuco 

I lranco u s i n a . . 

l i rauco 3" so r lo 
Kómcuos 
Mascavinbo 
Crys t a l «marc l lo 
Mascavo bom 
Dito b ru to 

Camjios : 
Branco c rys ta l 

Sergipe. 
Branco c rys ta l 
Orys ta l amare l lo 
Mascavinlio 
Maacavo bom 
Di to baixo 

Bahia i 
Crys ta l branco 

. 400 a 420 
a 380 
a 330 

. 300 a 310 

. 500 a 280 

. H20 a 330 
. 200 a .210 
. 1'JO a 105 

. 370 a 400 

. 350 a 370 

. 3.-0 a 330 

. 2H0 a 320 

. 2'0 a 210 

. 180 a 190 

. 380 a 400 

AVISOS ESPECIAES 

OR. M E L L O HAÜHEÍO—Kspec i a l i a í a 
dc molés t ias tiu oli: .A. I lcsideni ifl, Ave-
uida Baugcl í* . a t ina , 9 0 . t'cn.<ultorio, 
m a Direi-a, 3 4 . 

E B . ADRIANO OR BARROU, CLmirA 
V IMCI—Cor . sn i t o r i o : r ua do 1'ommerclo, 
f . cs 1 és 3 . Kts i iKuc ia i rua Vpiraaca , 
1 2 . Telepbouc, M i . 

E K . ERAPMO DO AMARAL—Da Fa-
( i l d e d o do Medicina de P a r i s . Clinica 
oicdlcs, cem especlalidsde — Bjiphllis * 
mclcitias ia peilc. Consnl tor lo: rua da 
£ . Bento, 46, de 1 í s 3 hora": R«d-
fieccio : rua D , Verldúuia, 57 . Yelupk» 
i,o, SCO. 

MOLÉSTIAS DAS CRF.ANÇA3 — D r . 
J lcntc i ro Vinnna, especial ista, com p ra t i . 
ca doa pr lnr lpaen liospltaes da F r a n j a , 
I ta l Ia , -Anst r la , A l e m a n h a e Ing la t e r r a . 
Bcsidencln, rua Mnria Thereza, 24. Tcle 
plione, €6. C c r s u l t o r i o : m a H. 
C7. Telepbone. CP8: de 12 it 3. 

Bontot 

DD. V1R1ATO PIÍANDAO Clinl -A mo-
fiico-cimrgica t especialmente m o l e i t i a j 
ccs tn eu.t ftnilc-Hrinarios, peilt e •}• 
j h l u . C o n m l U s d i 1 áa 3, rua da li a -
v i s te , 41 . Residência, largo da Liberda-
de, 33 Teiepl-one n. 100. 

DI t . A. LUIZ DO R E G O — medico c 
ope rado r—(Ci ru rg i a n u geral c molést ias 
dc senhoras) . Kceldcucia, m a Brigadeiro 
Toblns, n . 11. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS .IA 
GUMUlilO—Todos es dias uteis, du ran t e 
II verão, dos 8 ás 10 s também das 12 
ti 1, nas t e r r a s , quintas e sabbados . 

DI t . VIEIRA DE filELLO—Clinica ge-
r » l de molés t ias egndns o ehronieas — 
T r a t a m e n t o especial das i :oi ESTIAS DA 
rr.r.i.F, s v r H t i . m r A s r. CRIKAKIAS, do 
ort l i r l t i»mo, l ierpet ismo. rlicuuiatismo e 
got tn , c i zcmas , furnnculot , manclias, va-
rizes, j ustulas o uleeras, al terações das 
unhas, qudda do cabello, corriincntos r e -
centes c an t igos . Consu l to r lo : H17A DI-
REITA, 55 ; resideneia, a lameda Glette, 
101 ; te lephonc 510. v 

I P . EETTENCOURT HODRIOUES — 
Cor.sultorlo, m a 15 do Novembro, 22— 
Consultas, elos 12 l i 2 da' tardo. Keaidoo-
l ia , lua da Liberdade. 57 . 

DR. CAMA CEÜQUEIRA—Clinica me-
dica em gcrn l o especialmente do crean-
tos . l íesidcncla e consul tor io: rua Gene-
ral Osorlo, 123. Consultas, de - íá 1 da 
t a rdo . Cl iamados a qua lquer üora . Tele-
pbone, 1029. 

A K T O K I O M O L L I A R D , cx-profns-
ror dn Escola do Massagem, <io 
l 'c i is . Rua dos Guyaiiazes, n. !)4. 

DRS. OLIVEIRA E S C O R E I , o ME: í" 
PONÇA F I L I i O — L a r g o da Se', 2 . 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
trm seu escr ip tor io dc advocacia d r o a 
Marechal Dcodoro, an t iga Imperador , n. 5 
das 12 ás 3 I iorasda t a r d e . 

DRS. MANUEL P . V1LLAB01M e 
SAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n . 31 . 

A D V O G A D O - O d r . J . II DE O u -
TLIUA PEXTFADO mudou-se para a r ua 
Direita, n . 22-A, onde a t tenderá , p a r a 
l irVIços r ro f l s s ionaes . das 11 horas i 1 
d des 2 ti 4, em todos os dias u te i s . 

CS ADVOOADOS—Antonlo Ribeiro do i 
Fi l ies, Es t evam de. Almeida, Gabr ie l i t l -
l e i r o dos Santos, Os- r.r Moreira, m a la-
t i m teu cscnp to r io da rua de S . Boato, 
t . t C A, p o i a a mesma rua, n . 07. 

B A r i I A E L A. SAMPAIO VIDAL—Es-
(riptorio, r ua 8 , Ucnto, 13 ( a i t o a d a 
e a a I > t i p t o n ) . 

F l r a o l o a b a 
O ADVOGADO Antonio Pinto de A . 

Fer raz e o iol ic i tador Juvenal Aranha 
Io incumbem de todos o> serviços inhe* 
rentes d sua prol issdo. 

J 3 o n t l a t K , a 
G A B I N E T E D E N T Á R I O — D r e . Alber to 

I -opes de Ollvcir» e Godolrndo E . Bar-
M w y , den t i s t a s n o r t e - a m e r i e s n e s . 

R u a Di re i ta , n . 40, «obrado . 

G A B I N E T E AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro e Vieira da Rocha, c i rurg iões 
d e n t i s t a s . Especia l is tas em t r a b a l h o i de 
p ro theso dentar ia , r e s t a u r a r , > i e obtu-
r sçõcs a ouro, platina, camalto ele To-
«los os t r aba lhos s5o ga ran t idos o fe i tos 
f e i o s processos mata ap»rfe i road >» — 
B a b l n c t e i ma S. Bento. UO-Á. S j b r a d o , 
d i a 7 í s 6 da t a rde . 

COAGIU!AN — Dentista — Rua Direi • 
J* . n . «• 

Í E N T I 6 T A . — O e l ru rg l lo dentis ta A . 
C s d e l l o taz qualquer t raba lho dos mais 
•perfelçAadoa e n o d e r n o i da m pro-
IMe, por preços multiaeimo raiòavei*. 
Ataita pagamento cm prestações, prt-
tuirente eciitraciai/as.— GabineU • r» 
H t t c i a , t c a S . Beato . 

Declarações commerciaes 

A o c o m m e r o l o 

A.. N e l a o n d * O l i v e i r a , r e t i r a n -
d o - s e b r a v o m e n t o p a r , - , a E u r o p a , 
a o n d e v a i f a s e r c o m p r a * p a r a a 
• t i a o a s a c o n u n o r c i a l — A O M U N -
D O 2 L E B A N X E , d e c l a r a q n e o o n -
t i n d a s e n p r o c u r a d o r n a s exuea-
t S a a f o r e n s e a o i l l u a t r e a d v o g a d o 
d r . R a n l C a r d o s o d e M e l l o ; e 
q u e , p a r a o r e p r e s e n t a r e m e m 
g e r a l n a « n a a n i o n c i a , o u t a o r p o u 
p r o c n r a ç A o b a v t a n t e li « n a m u l l i e r , 
D . N r i n a D e o t r i d e O l i v e i r a o a o 
• o n g u a r d a - l i v r o s e amigo p a r t i -
c u l a r , I S a n n e l d a S i l v a P a l m a , a 
c a r g o d o s q u a e s fica t o d a a d m i -
n i s t r a ç ã o d a s u a c a s a e d o s s e u s 
n e g o c i o » c o m m e r c i a e s , o n p a r t i -
c u l a r e s . 

A p r o v e i t a a e c c a s i E o p a r a s e 
d e s p e d i r d e t o d o s o s s o u « a m i g o s 
o í r e g n o z o s , n a i m p o s s i b i l i d a d e 
d e o f a z e r p e s s o a l m e n t e , a v i s a n -
d o - o s d e q u e a c c e i t a q u a e s q u e r 
e n c o i n m e n d a s e o f f o r e c e n d o o s 
s e u s s e r v i ç o s e r a P a r i s , r u e d n 
F a u b o u r g F o i s s o n n i i r e , 0 8 . 

S . P a u l o , G d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 4 . 
8—1 

~<ò. a - . í * . l E l u a D i r e i t a , 2 0 - Á 

C l u b 

m 
G y m n c . s i i c o F o r t u g u o z 

1IAI1.E A 1*11 ANTABIA 
Aclso 

E ' faeul la t ivo á von tade dos « rs . so-
cios c HUUI e x m a s . famí l ias virem ou 
ndo p l i an taaLdos so bailo de 13 do cor-
r e n t e . 

Acliani-s« e s p o a t r a na Illmniiiaüora. 
d r u a Direita, 20, o f fe rec idos pelo nesso 
i l lusire consoclo s r . J u ü o de Abreu Tei-
xeira ,J prêmios, que s j r . io .üstr lbuidos: 
o 1 ' pa ra a phan t a s i a isaln r ica, o 2°, 
p a r a a d : mala gosto , e o 3 ' , pa ra a de 
mais e sp i r i t o . 

Dará e n t r a d a aos s r s . soclos o recibo 
do corrente m e r . 

Secre ta r ia , 7 do f eve re i ro de 1004. 
O àccrctar io, 

3 — 1 . . . A . ÜODOV. 

1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 p o r 1 $ 0 0 0 r s . 

H O J E — Extracçtlo — H O J E 
I . o t o r i n I ? s p n r a i i < , - a 

B e c ç ã o l i v r o 

M e c U o o * 
C P . 3. ALVF.S DF, LIMA—da ü n l v e r -

t id rde ríe P a r i s , cir:;i_giSo da Bencfleen-
(ia Por tnguezo o da Santa Casa . —Espo • 
( íal ldade : molés t ias do senlioras, d a j 
s i t s m i n a r i a s o p a r t o s . —Reslil , : r n a 
Pr lpade i ro Tobias, P4-A. C o n s u l t . : rua S . 
E n t o . ÍC-A (das 12 ús 2 ) . Telep. , 3 0 1 . 

Taufcaté 
O C A F E ' 

VE*I'A DK 2 . 3 3 8 . 0 0 0 SACCAS DE f A F Í 
Eli 4 DIAS NOS ESTADOS UNIPOS 

Os enfcciilaitores Brotcn e Snllr/, 
que fieeram a baixa 

P e d e - s e ao s r . coinmenitador Cniina-
riirs quo entro no mercado do« Estados 
Unidos e faça a a l t a naquelle mercado, 
res i s t indo ass im áquol lc t g r a n d e s espe-
c u l a d o r e s . 

Sd ass im a . a . , pela sna competeneia 
no artigo, ó que pode dar u ina Hçào 
commerc ia l áquel lcs negociantes especu-
l ado re s . 

Uin t e l e g r s m m a p a r a os Estados Uni-
dos m a n d a n d o c o m p r a r lá 2 mi lhões de 
aaccaa de café, p a r a lazer a a l t a . 

Ar ante l! 

Banco de Credito Seal de 
S. Paulo 

rAOAHEXTO DE J.ETKA3 SOUTCADAS 

Do dia 15 de fevereiro proxinio, em 
dcante, das 11 ho ras da manhã ú nina 
da t a rdo , far-se-á, r.a t h r s o u r a r i a deslo 
Banco, o papamen to das le t ras l iypothe-
ca r ias sor teadas , sendo ns do ju ro» do 
M com o acc res r imo de r s . II-ÍOOO, e 
as do 0 ",», com o de r s . 2 § i 5 0 , valo-
res ro r respnndcr . t r s aos j u r e s vencidos 
até d r e fe r ida da ta , depois da qnnl dei-
x a r J o toca t í tulos do vencer j u r o s . 

P a r a o re fe r ido pagamento obí iervar-
tto-d a seguin te ordein : no dia 15, o das 
le t ras da juros do f> ; no dia 10, o 
das ilo 8 "(,„ e no dia 17. o das deposi-
t a d a s no Banco, e assim a l t e rnadamen te 
nos d i a s quo sa seguem. 

S . Pau lo , 29 do janeiro de 19.)! . 

FIUMIANO M. PINTO 
' 1 — d . . . Direetur- f ' e rente. 

Maria Antonia 
As dores do ha tan tos annos na pe.rna 

o braço esquerdo e tinta bola qne tinlia 
na bar r iga , quo todos cn3inavam rem 
dios, mas ninguein c u r a v a ; sarou com 
nlgsns vidros do remédio Elixir X. Ho 
rato. Deus a judo o inveutor . 

J aca r ehy . 
M A I Í IA AN T O N I A D Í SOUZA 

Vende-se cm tí. P a u l o : casa Lar,t< 1 
& Comp. M U 

P r i s ã o d o v e n t r e 
cura-po com o uso das Pilnlas dc 
Taijnqti tt. Morato. que se vendem na 
casa l i a ru t l í t 0 — H. Paulo . (11) 

j CS" T ' •' • " * " 

A . I L 

L e g i t i m a s g e l o i r a s e 
MMtVETEIRAS AMERICAXAS 
• M a c h i o a s a p e r í e i ç o a d e - s p a i a 

f a z 6 r O E I . O 
Cortinados americanos 

Vara camas 
( ; S j ) » i n ) a m o s c a s 

e a p a n h a m a s c a " ) 

O m a r a v i l l i o s o K A H M í R -
J A t t i K — o d e s t r u i d o r I n f a l l i v e l 
5.9<l b a r a t a » e t o d o s o s i n s a c t o s 1 

Fi l t ros s y s t e m a " P a s t e n r " 
D i v e r s o s m o d e l o s 

R í i a o h i n a s p a r a f a z e r 

P L a l B S È J 

PfíKÇOfJ EXCEPCTONA ES 
P a r i t o d o s o s a r t i g o s 

; ã e s A m e r i t a t m 
P A E A 

F o à < 
A. L E N H A , C A R V Ã O O U C O X E 

8 K M I t l V A I , ! S I Í . M K I V A í , t 
E c o n o m i a d e 5 0 o j o t n < c o m b u s v c l 

E F 0 6 A R f i i R 0 S \ Á L C O O L , K G R O M E C A Z 

L O U Ç A l > A S J Í I I M J M 
O v e r d a d e i r o ! . . . 

« d e m a i s d u r a < ; S o 

C I T E L A K I A S , M E T A E S 

A r l i e | o n « l o i » e « n n 

p a r u c i » / , í » i í i a 

P o r c e l l s n a , l o u ç a 

V i d r o s e c p y s t ^ e s 
A R T I G O B 

I)i: I » 1 I A . \ T / | S I . \ 

(•••) ) 
R u a D i r o i ( a , 2 0 - A 

S P A U L O 

L u z m c a n d e s c e n t a 
P E L O Á L C O O L 

I . m i i | * n i l i t H j i a i - n m o n a • 
< ! < ' P < M i < l u r n r — « v h I o u i » i l « 
I i I c u h <»- m a i s ii ; > e r í e l ç o H -
i I i i r e « - e - o i i o i n í i - o » 

L u s t r e s j i a r a q a s 
L A M P I Õ E S B E L G A S 

e t o d o s o s a c o e a s c i r ^ o i 

F e r r o s a á l c o o l 
) i a r a e u g o m m a r ! 

C b i m l n A í « I o e i v « d a 
( o < i o N OH > n « < l n l o H 

O H A N D E V A R I E D A D E d e a r -
t i g o s q u e s e l i q n l d a m 

A ' I l l t u n i n a d o r a cont inúa a d is t r i -
buir valiosos prêmios aos hiii.-i i regae-
/es Todos os doufe f inaes dos coupons 
silo p remiados . 45 — 1 . . . -

A c s c r é d u l a s 

T f m ioda a r a z í o de darem p r e f e r e n -
cia á sa lu ta r in j eeç jo de M- iolej, p o r q u e 
a muita proetrta • a prova dc e nt -nares 
de curas que ella tem fei to ; aibiin estit 
au^ inentando muito a procura Jo «Atil 
r l ieumat ico P a u l i s t a n o , , e todroí r s p r e -
paradoa de Luiz Carlos, r.a drogar ia I la-
rue.l & C.'.. ' ' a s a Lebre IrmBo M e l l o ; 
em Tàuba té , na Pl iar tnacia Alleniã. 5 

Os calloB 
DESArrAnnCEit PARA SEIIPRE 

Applieando-se o espe^iTico rio phar -
m a i ' uilco-cii imiio A n . r e l i o C a u s a l h o . 

Vendc-so na d r o g a r i a do la rgo da S í . 
n . 2 . <VJ—Jo 

COQUELUCHE 
T O S S E C O N V U L 3 A 

Cnrn-ae com o X a r o p e c o n t r a 
a c o q , n e l i i c I i o , formula d o t l r . Cle» 
?IEKTE FtRPBir.A, ( c ipc r í aüs ta cia» 
molést ias das . r iança^ npsta capitai) 
n p r e p a r a d o r olo pharmacput i ro S. 
do Macedo Sop.r-8 — P h a n n a c i a 
« A u r o r a » , r u i Aurora , õõ . 

Escovas o pontas 
Chegou g r a n d e sor t lmcnto da 

com cncostoaçffo 
qua l idades . 1'entCH 
ar t igo f ino. 
Ü A k Í Ü A Í Ü i é E S -

niadroj erola a ou t ru i 
dc marf im c bufalo, 

- K . u a D i t e i f c t v 5 9 
30—1:2 

F / J U I D Ã 
Granado <tC. 

Eff icaz sobre a mncosa j;,iaíro-
intest inal , r e g " . ü a r i r . a a d i -
g n o i o , A a p p u r i t l v a o l i -
g t t l r a m e n t e l a x a U v a . 

venda e r : t-idas üs drogn-
r ias c pl iarmacius . 

Padre Pelicío 
Foram seis annos do entrevado com 

r i ieumat ismo quo gemia herói :mente a 
rombnte j .o sem proveito, e com ass i i t en-
cia medica assldu i . 

Sarei, agora , felizmente, n-ando a l^no : 
tempo, com perRÍstcn.::a o Ir. do remédio 
inoiger.a, denominado— Eti.iir .!/. Mora. 
lo, p r o p a g a d o pa r D. Carlos . 

A salvaçdo da bumanidada. v ie t ima d i 
Bvphills e rheumnt lsmo, esta er.t i:s.ir o 
Èli\ir .V. Morato. 

Hemilito seja o cei.hor. 
S . Pau lo . 

1 'aJro A> Dr.i: 1'F.i.irro DA S I I . v a 
Ver-le-so cm . ' ! . ,»!»: rasa Harool 

h C o m p . l i ! ) 

E s p l e n d i d o 

José Bo-

d i u t i u c t a 

P e r f t s rCi r . r 3 o « 

M o v e i s , l o n ç a i, c i y í l a c s , e t c . , p i a -
110 (lo o o q J i e c i a c - a c o t u r í " l e -
y e l , m o b i l i o . a u s t r í a c a , c a d e i r a 
' c o m b a l a n ç o , q n a d r p n , e . p e -
l l i o s , c r y s t s i e i l i s e a n t e . t i p e -
t e s p a r a s a l a , j f u a r í a - l o u ç a , 
m e s a p a r a j a n t a r , o t a ç f t r o c o m 
p e d r a - . u a r m o r e , e t c . 

O u l l h a r m e O S u r l o 
i irriplorio e aijrncia. n 

ni/acto, 
A u ^ t o r i s a d o p o r u n i a 

f a n i i i i a d e s t a c a p i t a l 
VENDKHA' 

K C J E 

' C r . a í a i r i i , 
í> « I o c o r r e n t o 

AO MEIO-DIA 

A ' r u a S a n t o A n t o n i o , n . 0 

A s a b e r á 

S a l a ú& v i s i i a s 
Magnífico piano do conhecido ane te r 

'".<-)• ei, com sonoras VOZÍS. banco pa r* 
> tn-rsmo, boa mobília aus t r íaca da :no-

''3!11*ío com 15 peças pa ra aala do visi 
fas, quadros , «íous espellios :'c crystal 
'i St-aiuc com moldura dourada , am rico 
ifi; !h>i dc k g i l i m o crysta l biseaut-4, 

; moldura d»» carvalho r f r i so d ^ u r i -
tepeto a vc Iluda do, cadoira «1" lo.ian-

'/>. ricos pare» de cor t inas de : e 
i rtflncei, c t c . 

A G E N C I A G E R A L 

S a l a d c e n t r a d a 
Meia 

»iU 

f 01: 

mobília auotriaca. 
ros. escrcv tc i ' 
• adores coiu 
globo, mesa g ran 

>ete ave".! 
com g«v 

i:w 
1 or ta -

A C n s a N a n o 3 continúa a l iqu ida r 
o s t n gra jidü sar t i inenlo dn p e r f u m a r í a s 
por todo preç^, atrt í"> do fevere i ro ; 
como todos s a b t r i , esta casa itílo faz 
questüo vt*a ler ' a ralo, faz s ó m e n t e 
.iUrí.Htú.i .1 pe l an^ inaa . —1 

D . v e r s s ü d a r m i t c r i o 3 
Canis p?.ra casado e erdcbão. r r i . ^ o -
ido, guarda -ves t idos . tollet lo eoin pe-
: marniore. coo:::;oía l ava tor .o .:.•.. 

K n n o e ' r : c r ' ' : o , servi<;a para te.il.-tie. w - M - . 

D A S 

Rua 15 de Novembro, 27-4 

" i i a a i h l 

B d e f s ¥ 3 y c l r o 

a 

H i t j t 

, rn i in re i l a , a., oin' 
•a sol teiros, 
colchões, : 

• ' rro. 
potes. 

nu oi,i r-
n.eair.i as, 

1 ' 
S a S a í l e j a s í ã i 

- S 2 3 2 -

O R E P R E 3 E Í 3 T A K T E D A 

m B t°\ s T hí I J 

n e s t a capi ta l r e e o b c n iiontcíii o s e g u i n t e t e l cgranin in do l i i o : 
& c . f o i 

n ' , 
p a g o i i o j o o b i l h e t e n , 8 3 . 9 5 7 ^ j s ^ e -

o t e i i a e x l r a l i i t l f t e m 4 ( i o ( o r i P i i i o 
A o a a r a . 8 o t t o M a i o r 

m i a d o c o m a s o ; 5 í e g r a n d e t l ^ 

e v n d i d o a b i ; e s t o b i l h e t e f o i c o b r a d o p o r o r d e m d o ? r . F i a » i : c o fcani-
p n i o M o r e i r a , n e g o c i a u t e n o s b a c a p i t a ' . 

* D e s t e b i l h e t e p e r t e n c i a m «l q u i n t o s a o s r . J o a q u i m - J o s é d e K r e i t i u , 
m o r a d o r á r u a d a s P a l m e i r a s , i ) . D " , n e s t a c a p i t a i , e u m ( j u i n t o l o i p a g o 
a o b r . C a e t a n o C e r a s i F e r r a i u l o , t a m b é m m o r a d o r n s t i c a p i t a l . 

i O n a r d a - l o n t a , é t agêre coin pe Ira mar -
' no ra , guarda-ccmioa com tela de zii..:o. 
j utes.: p a r a jan tar , cadelrus ans t r iaeas , 
! rei.i^io oe parede . 1 soberbo l l l t ro ^ o -
} f i a u o i l ibe i ro d,i Silva, f i . t ro P a s t n . r . 

serviço | : i r a j l n l a r , coprs . ea , .í ' , .s, la-
eas de erjstr .1, ro .opote i ras c t c . 

i ía ter ia ' de cozinha, mesas, cri:iarioa e 
diversos u lens i i i i s existentes. 

T i l d o p a r a s e r v e n d i d o 

ü c c o r r o ? d o m a r í a l l e 
: j e m r e s e r v a a l g * u m a ilo p r ^ ç c s 

i c r e i u i p i r n , ':) 

AO MEIO-MA 

r u a ís i i i to A-ifrtiiin, n . ') 
P K L O i .L ILOEI l iO 

r 

i S h e r r ü a O l u r l o 

C o m o c s n p r e 
As senhoras in te s são e x t r e m o s a s pela 

ssiido doa nlhos o c por isso que vai 
a l i m e n t a n d o a p rocura do especifico, 
remédio saboroso p a i a as crean<;ag quo 
s o f f r c m d la r rhéa , vômitos c f eb ro ver-
niinosa por eausa da den t ição . O remé-
dio é a T i n t u r a A l t h o l i u i n t i c a ' d o 
L u i a C a r l o s . 1 vidro pode c u r a r 3 ou 
4 cre&neas. Segui r o d i rec to r lo . 

Depos i tá r ios em fi. Taulo : J . -4.ir.a-
r a n t o & C . ; e m Uberaba , i i a t t o ( i ran i to 
& Machado . 3 * . 5 " . « a b . 9—ti 

Vias Companhia paulista do 
" Ferrens o Fluviaes 

Convido os s r s . acclonls tas d i s t a com-
panhia . possuidores do acções uüo Inte-
g r a d a s , a real isarem a q u a r t a c ultima 
e n t r a d a do r e spec t ivo capital , n o valor 
cor respondente ú Integração d a s re fer idas 
seções, do dia 22 no dia 2ti do fevereiro 
p rox imo f a t u r o . 

Na occasifio do roaüsar -se a pr is taçl lo , 
deverá acr ap re sen t ada a caate l la das 
scçSes mio in tegradas , para a etfíiveniea. 
te subs t i t u i ção . 

As acçflcs quo forem In t eg radas em 
v i r tude da presento chamada vencerão o 
dividendo integral do semes t re corrente 
—confo rme o resolução da a^sembl la ge -
ral do i!G dc dezembro de 1900. 

As t r ans fe renc ias de seções n ã o inte-
g r a d a s serão susponsss , a p a r t i r do dia 
lt) do proximo ntez do f eve re i ro . 

S . Pau lo , 30 dc janeiro do 1901. 

A N T O N I O P R A D O 

D — 3 . . . Pres idente da (Mrcctoria 

HY S 3 E N E 
da bocca e 

d e n t e s 
Usem a P a s t a d e l y r i o 

l o r e n t i n o , de G r a n a d o « C . 

A n t e s d o p a r t o 

. minha filha Andrelhia, qne sempre 
teve pa r t o s difnceia e laboriosos, foi 
a g o r a muito bem aueeedlda p o r usar um, 
i,:az an tea do p a r t o , a s Pitales de Toy-
npd M Morato, como r e g u l a d o r a s . 

K' ama necessidade a quem aoffre, o 
n»o deatas pí lulas . 

< AXOEIEA. 
LEOSOB ALVES DA BIITA 

Vende-se em b.Paalo: na caaa narael 
à Comg» í«u) 

Charutos Ilabaua 
AO rABAIZO l ios ri'MAXTE3 

Chrgoit g r a n d e remessa do cliarntos, 
fumos e c i g a r r o s dos melftorea fabriean-
tes í líoelr. I I . Clay, Murens, Monterry, 
Int imidade, Vallo e tc . etc . — C a a a X t i -
i i f ia , rua Dire i ta , 59 . 30—22 

y y a e t H í s i í o 
i a DE 

GRANADO C. 
Eff ieaz i.as a f í o c ^ " i ^ t i í l a a v i a o 
r e s p i r a t ó r i a s , n a t i s i o a , e u -
r i t o a e krcnchllca c i n x n i -
c a s . i 

â u f e m o v e í s O a r r a s q 
MODELOS 1901 

r r o ç o s sem tompetcncía— car ro í r i m 4 
Joparcs, 8 cavaílos dn força, desdc5: ' j003, 
com todos os melhoramentos . 

P n e u m a t i c c s M i c h e l i n & C . para 
t i cyc íe t t e s e ca r r c s automóveis, a r t i g o s 
dc bo r r acha . 

MOTOCYCLETTAS—nl t l i aa u o v i d a i a . 
AcctssorioB de antomoveis e niotocy-

e le t tes . Encorrepam-se de qualquer en* 
ccíBUienda deste r a m o . 

CKIC0S AGENTES TAHA O BRASIL 

Anínccs do;s Santos & Comp, 
Pm de S. 21 

A n n u n c l o s 

Ulisft do Faria 33ora 

tA famíl ia de d E l i s a d o F a -
M e r a agradece ás pessoas 

^ r ^ quo a c o m p a n h a r a m á sna ult ima 
w m o r a d a a desdi tosa senhora e de 

^ novo convida seus amigos para 
ass is t i rem á missa dc sét imo dia que t- rã 
logar no d ia ü do corrente , :ís '.» horas 
da manhã, r.a eg re j a de San to Antonio. 

3 — 3 

GTTA. F é r r e a S a n t a C e c í l i a . 
a A melhor a g u a do mrsa de S . 
fcPaulo. D e p o s i t o : Guedes & G\ , 

m i Direita, 10- l i ; Ins t i tu to do dr 
J agaa r ibe , r u a D .Ver ld l ana . 3 0 . 30-4 

O " 

F F E R E C E - S E um cnsal sem filho, 
homem p a r a ja rd inei ro , ou co-

cheiro, sabendo fa ia r por tugaez e 
allcmiío, pa ra a cidado ou para o 

interior, t ambém teai pra t ica de serviços 
do fazenda; a mulher sabendo lavar, en-
gommar, coser c cozinhar o tr ivial; quem 
i>recisardefxe ca r t a n o egeriptorie desta 
rolha, com as in icfse t P . C . 3 — 3 

B » 

K O F E 3 S O R DE L I S O U A 8 — Lee-
clona f rancez , inglez, allero&o e t c . , 
e t c . , e on t r a s matér ias . Informa-
ções, r ua Helvelia, 82-A. 30—3 

Vonde-ae a m a bõa casa. ob ra nova, ci ta 
A Alameda doa A^dradas esquina da 
Alameda Ribeiro da Silva. T ra t a - se á 
rua doa Gaayanazea n . 100. 

E m p r e g a d o 
alleorio, 

de fisi 

Offerece-ae mn, falaalo 
glea e portnguer.. 

in formações , li rna Coade 
das, 37, 

s 
A l o d i c a m e n t o s t i o o u 

Ffemcdio infallivel para curar gcs ina dc 
gal l inl ia . Preço, SgOOO. Vende-se na Casa 
l i a r u e l — K m Dirc i ' a , 1, largo da Bó. 2 — 
S . P a u l o . (3" e sal» / 21 — l i : 

Única efí icaz e r igorosamente p r e p a r a -
d a é a dc MartinUo Nobre & C . . l i io de 
J ane i ro . Agentes o d» p - . - s i f a r í p a r a o 
E s t a d o de 8 . P a u l o : Doria & C . 

C o q u e l u c h e 

Iümo. s r . S f r r n l o Geno f r e—Xcs t a . 
Amigi s r . — A presunte tem por fim 

iiifornia-lhc qun » remadio p«ra coquelu» 
. ! p r e p a r a d o por v s . e dado por ruim 

a '1 ous f i lhos menores, operou nos mes-
rnes urna r a p i d a e radica l c u r a . 

O br i lhante c sat is : 'actorio resul tado 
ni t ido pelo vosso remodio cm raeus fi-
-h/S iia de rcprocuzir-ee r s tou certo, 
nos milhares de crecnças v i . t i inas de tão 
cruel qnào f r eqüen te enfe rmidade . 

Auctoriso a fazer o nso que bem en-
t. iider des ta declaração, pois mais olro 
ainda ha do fa l a r in f rlcvelmente a minha 
^ratidflo de pae . Sobscrevo-me com t o l a ' 
* est ima e cons ideração . Do v. s . a t l 
r J . " o obr."—Emvt(}>ho Uno Moreir 

rua U.auUo Gomes, 
Encont ra-se na rua S. .'o.-. ?. 1 <10, 3; 

;-:>u!g; Silva Araú jo & C , !;io, e em nu 
ias d roga r i a s c pharmac ias . 8 — 3 

T C Ô C P d e r e m ü»t r r e f f » r ç n c f n n e s t a e g c n c l a ^ a r a í , v Í 3 t ^ s e r a q » i 9 t a n 7 3 i l i l i 
ferir CIO c e s e r t e a ç r n D d e s . 

C r p e d i d o s d » I n t e r i o r í « v « m s g p d i r i ^ i r T c g « q i a r j e n t o a « j o r a a i 1 1 
r l i i f l d t l . o t r r i u N K o c s o m i e s d o K r a ^ i i : 

C a . r v a . l h L o & G r i x i m a r â . a a 
— AWTIOA CASA 

J 0 F E M 8 E 0 — 8 7 - A 
C e i x u , G 1 7 — E n d e r e ç o 

/ • | > r « V f l V t o a s e s . b r c n c h i -
* i l l , a i t , fll i a s , i n í l u e n i a e r c n -
n u i d õ o ce :U-m c o r , i o i ' e í » ( i ! ' a l 
c i a s c i ' c » i i ç : i s , < I e A s - s i s . i ' , -2 . . . 

CAIXA MUTUA 
r r . 

"5 = s 

ftJJDE CrXTRAL : 

Una do rolado, 3-A 

Q u a l q u e r pessoa pôde ii,fi« rever-so. 
Pensões a 10 annos e a 20 . 
Q u o t a mensal a 10 annos, Õ3000 r ' s . 
PensSo maxima, por anno. Quo-

ta mensa l a 'JO annos, ]$õG0 r ' is . 
Pensão n.axirna, l':0CC9 por anno. 

S Í J f T J t n z p e ; i s 3 o 6 ú t i l t o d o s 

E s t a t u t o s e prospectos, g r á t i s . 
A sede central es tará a b e r t a das 10 

da m a n h ã ás 5 da ta rdo e das T ás i» da 
noi te . (m.) 

B1L0ETES POSTAES 
Acham-se á venda, no escr ip tor io desta 

folha, bi lhetes pcstacs com o re t ra io de 
S . A . I . o Pr íncipe do ü r à o - P a r á , polo 
preço de 500 réis cada um. 

Mlã 

' j J * 

ü i a a d a s m a i s í i s m a j a n t a d a s n o c e a t r a d a c l â ã á e 
s ^ o m p l c í o e l a r i a i l u s o p t l m e n l o ( ! e i t r ! i ; ; « s i 

p n . a o s ü v - . í u m n n t o s c m < | « r u t , t « o a l e a n c c d o 
t o I a s a e a l r | i i i c - ! r a s 

R U A s m R O S A K l O , l í » 
j H 

ATlENÇAO — A «'0-a q u e t o m p i n t a d o na ( a b o l e t a O 
C a i p i r a p i c a n d o f u m o o «> l l e í a n t c <lo ! > o t n s . . . 

â . B I 2 S I S 0 m P ô N S B C A & C d M P Â K l I A 
R u a t i o B u > i a i ' i o , f í » I 0 _ t 

0 fl M á i l 

Faz nascer cs cabellos 
íJs ' i : :gue a c a s r a 

impede a queda dos cabellos 

Mata os pa ra s i t a s 

Viix v i d r o . 6$000 

Vende-se na Dragaria Barael c na 

B u a E p i s c o p a l , 4 5 

8 PAULO í>o— :r, 

E ' mmm 
Quem usa da EVERALDINA, p rep^ . ' 

r ado analysado pela Direc tor la do Servi» 
ço Sanitário, fica livre das pulgus c tem 
r- mpre sua casa dcs infec tada . 

Lata , íyOOO. 

C a s a í . t : i t . d c S o u s a 

C l — K t i a J j do Novcmliro—61 
s P A U L O ao.^g 

I Í T T U Í I M r f l S S 
b 

- t ) , ü u a d o C o t i u n c r c i o , 2 Í ) 

A r e i a de r e c e t t r 

Dicoionario EncyolDpadico 
da l i ng ra po r tugu 
za, coLtccdo mui tas 
t e rmos recen temente 
introduzido na lín-
gua— HÍSTORIcA do 
povos ant igos mo-
dernos, c specÍa 'm o n-
t( du Hras i l ; BIO-
(íHívPIIIA dos per-
8or iv ' c ' : 9 mai< r.otas 

J e m » I f o n i 
CAÍ.tA POSTAL, 051 

f n f i o , n o 

Tní.LPHoxr, Õ17 
8 0 — 1 4 . . 

V 'H t o ! o? 

E l i d i r d e n t i f r i o i o 
FORMCIA DO Da. AUASCIOTE CAEVAI.ltO 

(Direclor ia Escola de Pharmacia} 
Maravi lhoso p a r a a conservarão doa drg-

tca o asaelo da bocca 
« 

Preparado pelo pharmaccntico 
C . d 0 A a i a l a i l i b e i r o 

S s a l S de Novembro, 2 lô-l . .< 

N E E R R E T T I O 
( E A I T O K T ) 

Cliegoa uma | a r t i d a ao 

D E P O S I T O W n R í f l f l L 
CARLOS SCHORCI1T J t í M O U 

Rua 15 de Novembro, n . 53 
í - 4 

piilz.Tl ; GKOURA-
FII IA com 01 >/i los 
ma s r> cent,-s «-• r r> 
a populaçüo, com-
niercio e indus t r ia 

obo e eialn., nte do lír,'SÍl e 
P i r t n g a l Mí T i lüLOCi lA e tc . e t c . , por 
•timbra 0a_ Fonseca, nm bello volume de 
1 2 0 4 ; p i f t i n a i nitidaineii!-: impres sa s a 

rnadas do l . S O O gravuras , mui ta* d«a 
., e eoloiid~s r em elegante eneader-

• a *) de | r - r . ü r a dourada , 8 5 0 9 0 rõla; 
cor re io K&", 0, na Ur ra r i a P o l r a 

J.o » . M s f f a l h í - o s 

r u a d o C o m m s p c l o 
S . P A U L O a o - » ) 

k g í L E C T R i O M D I 
l e . , ; lienes, campaiaUu, p a r a - r a t i l 

r i r U m c c t o completo ds todos 01 i a i t > 
l l i i s 1 crtenoentes a esta a r t a , V a i M i - t i 
i t l a U * ( U * e l o s c u t o a , 

I ; ' " l . c u r U t l N u i u s U 

i m i t i Ostiiir.a— Oalx» j í i I í ^ í í A 
E . PAULO (ia) 

L E I T E c S c G . 

ARMAZÉM DE LOUÇAS 
E u a d o C o m m e v c i o , 3 l e 3 3 — C a i x a p o i t a l , 4 5 8 

• A o 'AXTI.0 l i - i 

C A S A I 
D A 

17 l 

p u r a - * i d o : a u d 
e i o n & T » . 

£ J s i : ? S o á e»s 
. ' . i - -e 3 d e l i u l t i v n i . i e n 

< 3 . 0 R . o s a r ! o , 
i d s c ç ã o d o • E s t s t i c «"o S 
'.3 i n s t a l i ü a - s e , e l ov ido ú. p i o ; - . . - ! ! d e m o l i 

J O . , S 

F a s t * o > 
i o p r e i l i a f u n c -

Prevoui icoa aos nufroa amigos e f reguezes que continuaremos a chamar toda a 
attençHO para e:-ta cnsn, qtie crnl imiará a distribuir a se; b freguezes bonitos prêmios; e n s -
F Í I I Í , chninamcs cspccial nttr-nç3o rara 0 3 próximos e importantes planas d,i.-> loteria) da 
capital federal e S. Hanlo, c o m a • qn.T s muito br?ve pretcn<lemoB inaugurar a nova cnsa . 

1 * 7--Q-, 
i Ô 

, í t i - ^ f - E i i < í - A l • Mo 
I n t e i r o s , 3 $ © 0 O 

m 

w e i ? 

S s p s f s d - 3 a m a n h ã 

P a u l o 
O i t a v o s , 7 5 0 S*Sa 

EXTI .AC \0 IXFALI. I 

S n t s g i c j e s 

O t - p d i s d a a m a n h ã 

I 

I 

S a h h o d a p r o s i m o , e x í r a c ç ã o i n í a l l í v e l d a 

G R A N D E L O T M Í I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
3 > K J i t * I O K A I O K 

5 0 s OOO 
A F A G A D O P L A i í O 

Os bilhetes para estea impo . t a n t e s p lanos o bem 
a c h a m - s e á venda na 

A F A f M t O O P L A 3 I O 
assim de todaa as 'oteriaa diárias 

A g e n c i a de todas as loterias. V e n d a s por atacado e a varejo . D á - s e vantajosa com missão 
em qualquer pedido para n e g o c i o . 

A M A f i C l O R 6 D R M 1 E S D O S N A 1 S T 0 S & C . 

2 , R u a d o R o s á r i o , 2 — j u n t o á r e d a c ç ã o d o " E s t a d o d o 

S . P a u l o " 
S . P A U L O 



' H i M M ' ! » 

P A H A H O J B 
C O N C E S S I O N Á R I O S E X C L U S I V O S T A R A O B R A S I L H a m b u r g 3ü.dame?ikani«okè 

D a m p f s c l i l f r f a J j r t a C t e s e l l a o l & a f k 
•mico u n t u t M I B Í siirroí H uuamm», ao* SSOAUAS ; U I « I • ( ( * ( « ( * 

IU.OIA u U I I M 

v A P O a a a A a i a u t , 

S A N N I O O L A S 9 do rosrco d l 1 I H 
M & N D 0 2 A 16 da . • 

Incontestavulmente ó o G R A Ú N A o melhor toolco at<í liojo conhecido 
paru dar brilho o vigor nos cabcllos, comba te r a caspa o f i z e r dcsapparecer * 
calvlco. 

A O R A Ú N A f ura p r o d a c t o Inte i ramente nacional, f a l to da vege tâe i co-
lhidos na ineompsravc l o r iquíss ima f lora b ras i l e i r a . 

A O R A Ú N A nada tem do nociva, pelo qna ae pódc, i a m o monor re-
crio, applical-a na cabeia do qua lque r c reenfa , a f im de fazer o completo Sxterml-
nio daB caapas humldas on seccas, multo conimuna nos meninos • meninas, ató a 
edads do 10 a n n o s . 

A O R A Ú N A faz sumir a caspa em muito pouco tempo, dá um enorme 
vigor nus cubollos, torna-os lustroaos, macios o aedosos como vel lgdo. 

A O R A Ú N A faz nascer cabelloa, seja qus l fôr a na tu reza da calr lc ls ; 
sendo ant iga a calTloie, dependo t i o aómcnlo da puclencla a constancla na sua ap -
p l l caç lo . 

A O R A Ú N A ó fclla com o m a i l m o cnldsdo p o r nma respei tável sonhara , 
nnlca possuidora do segredo de ixado pelo irrando sábio botânico brasileiro que, dos 
gcn t ios .no fim do muitos annos, obtova ralze» o f rue toa Indleeuea, dos qunes ó foito 
o inaraviüioao tonico denominado G r a ú u a , o único des t ru idor das caspaa o t a m -
bem o único que, applicado segundo o aviso junto ao v idro , não falham os seus 
e f fe l tos . 

A O R A Ú N A vende-se nas pr incipaca pcrfuinar ias , d roga r i a s o b a r b e a r l a s 
do Itio e de 8 . P a u l o . 

S O S D I Í P O S I T O S 
S . P A U L O — B a r u e l & C , l a rgo da Só; no Rio, A r a ú j o F r e i t a s & C. , rua doa 

Ourives, 114. Deposito g e r a l : R u a T l i e o p l i i l o O t t o n l , 9 0 , sobrado, R i o . 

S . P A U L O 
Á g u a s n a t i i p a e e , m i n e r a e s , d a a f o n t e s i 

T A K 1 E R I C I (purgativa, do ncçRo immediata) 
T O R R E T T A (das precedentes) 

R E G I N A (purgativa) 
T I T T U C C I O (laxativa e diuretica) O p i q u a t t a l l o m i a 

C u r a m o e s i o i u a g o , fígado o o s i n t e s t i n o s C a p t M. B A U E R 
i>Urá< no dia 17 da fevereiro, p a r a o 

R i o , B a h i a , Caixa, com 5 0 garrafas, 8 0 $ 0 G 0 
A v a r e i o , e m l o t l a s a s p h a r m a c - i a s e d r o g a r i a s 

O p a q u e t e a l l o i n n o 

Eesul tados do hontom: 

MO ». PAtll.O 
Centena GC4 Centena 931 
p e t e n a 24 Dozoua 3 
Grupo O | ü r u p o I 

Acer támos hontom no grupo por S 
Pau lo . 

Zccn Alei Io 

Maravilhoso c um p r e p a r a d o especial , indicado para devolver A barba e nos cabellos bran-
cos c debois. cGr, bel lcza e n vi tal idade da juventude, sem t ingir a ronpa nem 
n cutls. E s t a incompnrnvel composição nilo ó uma t intura, senão uma água do 
suave p e r f u m e , quo não tinge a roupa nem a cutis, sendo sou uso fácil o 
p rompto . E s t a agna exerce sob o bulbo cupillar em modo e f i c a z o subininis-
irando o nu t r lmcnto necessário p a r a desenrolvor- ihe a cOr natural , íacilitando-
lhe dcKMTolho, flexibilidade, morbidez apa rando a queda. L impa prompta-
nicr.te Q cu t i s e t i ra a caspa . 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a , c o n s e -
g u i r e m u m è í f e i t o s u r p r e h o i i d e n t e . 

C a p t . . - W . S C H W E N 
Sahiró, no dia 24 do corrente , pa ra o 

O a/amado remedio do 

PAKA CUHA RADICAL DE 
Debilidade nervosa, Impotência Perda da faculdade 

íc [rccrcaç&o, Hypertrophia dos tosticulos, Prostração nervosa. Pal-
luçces uocturnaa, Abusou do p r u o r t i 

ceztiRee, Moléstias dos rins o da Bexig-a e Fraqaeza 
d o s o r g a n i s g e u i t a e s 

Este Maravilhoso Medicamento ha de cf fec tuar curas mesmo depois da 
K r o n itll ldo todos cs demais )cmcctios, e IÍ o unlc,> Medicamento que ca ra radical-
snfi.te tseloa os casos. Er i mui tos destes casos, os KINS, quo çeralra.nto slo affe-
etades, tornam a tunccionur regularmente , as P E R D A S S E M I \ A E S , quer so jam ia-
voluntárias ou p r e m u t u r i s desappareccui o as par tes UENITAES recuperam soa vigor, 

toaitie-s© a « a a b s a l n t a 
Veüdo-se este maravilhoso medicamento em todas as phar-

oaciss c drogarias do São Paulo. 

Os p r e ç o s «IÍIÉI P A S S A G E N S do 1 " e 3 * e l a a s e a , e n t r a 
S a n t a s o I t i o , f u r a m r o d i u i d o s a < 5 0 $ 0 Ü 0 a UOfcOOO 
r e p p e c l l v ã m e n t e . 

P r e ç o das p a s s a g e n s d e 3 a c l a s s e p a p a 
L i s b ô a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos os vapores desta Companhia têm a b a r l i eoilnhalri p i r í a j t u . Pari:, 
ca vinho de m M a aos p a s s i g e l r a j da .S* o l a s s i . 

Todos os paque tes da Companhia s l i do c o o s t r u o j l i raidsru, t H i m l i i U i t 
l u eloctrlea, possuindo osplendldasaecouimodAsflaj pira p j s j i z i l r j i lJ 1*4 i ' o:»nV 

Para I refes , passagem o malit tuformagdo» coui os «{«atas.-
B a J o l i n s t o n & C o m p . 

Uua da Ooinniercio, 18—S. t*aul» 

Aoham-se A venda, no eacripto-
rio desta folha, bilhetes postacs 
(om o retrato de S. A. I. o Prin-
çe do OrBo-FarA, pelo preço de 
$00 réis cada <un. D e p s s í l o s : 

m m ± \ â K S O N E S I , \MgQ S . B e a t o , a* 3 

s s s a a m ò j s w m S . P A U í ^ O a s g a g ^ e s i s f e i f ^ a ^ a g 

O ci rurgião dent is ta Anoibal Vltral 
cura qualquer dente, por mais dorldo qna 
seja, em 24 horas , com um processo da 
Ais taTencIo. Obtura a amalgáma, a os-
so art if icial , a esmalte, a granito oa n u * 

à s f í o o o ^ 0 b t u r í 8 p o r 1 0 * 
Res taura dentes a ouro, por mais Jlt-

ficil que seja , por 2 5 $ a 40» (n io em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os des te s e os torna alvos por 5$ 
i 20$. E x t r a i dentes sem dOr por 5 ) . 
Oollocs den taduras com on sein c h a p u ; 
dentes a p ivot , coroas de ouro o lucrai-
IraçOcs de bril l iantes. T ra ta das molal-
t ias da bocea o corrigo cs anomalias deu-
ta r l a s . Os dentes da primeira donli<;3o 
podem ser t r a tados o obturados do mes-
tao modo que os do adulto, er l taudo 
assim os tumores, as lnflamma(9es o u 
listulas geng ivaes ; affecçSes buccaes, 
çue muito concorrem p a r a u debliidadi 
g i r a i das creanças . 

Todos os t rabalhos sito garantidos, of-
lereeendo todos os objectivos hygienicoi 
t a mais r igorosa untisepsia deutarUuio* 
i u n s . 

L'«nsultas e opcraçOos, daa 3 iiurAl Xi 
t Ct tude. 
& n a c i e S . B e n t o , 4 1 

60BKAD0 (oi) 

S G 4 ) F r c p r i e t a r i d s e h i m i t t o s 

3 1 s t , S t — N E W - Y O R K — E . ü . d a A, 
I f ^ e ^ Q a " , B r a s i l a n i l R i v a r P l a f a S i e a n s r 

LIMA LAHPÍ)RT & H9LT 
S e r r i ç o do ?aas»»oai para Ha7»-7ar't 

DI: SANTOS 
T B N H Y S O I I (1001 t o n s . ) . . 29 do fevereiro 2 

SAi i lDAS l JAIíA A E U R O P A 
B O N N . em 9 de março Y , , / . T ' I ; Z ? Í 2 S ' H 9 . .<'C. 2.3 iu»ri;o 

- "' ' HS1BELBEB8. eiu tt do abril ( 4 i S l T O N E L A D A S ) 
I l l u m i a a i t o a I112 e l a a t r i a a 

áahi r t do San tos no dia 10 do corrente , o do Rio de J a n c l r j , u j dia 10 da 
do c j r r e a t e , pa ra 

B A . I Í I A o 
Recobe pasaageiros do l * o 3* classes para New-York s p a r a 

B A R B A D O S 
Este paque te proporciona IOS p a s n ^ e i r o s t ) d o o oo i ío r t a m s w u t i , c j n 

gem mala r a p i d a que vU Ingl ' . tsrra, o som os iucoavealsote» d ) b i l l s a j l i . 
Preço da passagem do 3" c l i s i a do Rio J ) J i ao i r a p » n « i j ' « 

(doilars, moeda cmericaua) o, do Santos , $ 3 0 " . 
Os paque tes T e n u y s o u o 3 y i \ m t í i u t i i a b s m c a a i r o i ) S s i p s r i a r i l l i I" j 

B» classes,custando mais 0-J60" eia f c l i u e , c i l á " c i a i " c l i u i p j r í n f » a l a ! ! » . 
Para p a s s a g e m u uials luforiaa;3cji , t r s t » - s a : 

E i n 3 . P a a l o , o o m 
Ge« I I . B r o d i e , r u a ti;» Q u i t a n d a , 3 

U m S a u t a s , ooa> o s a g a a i J J 
I - ' . S . I i i a u i j p f i h i r e «i: l . t í . , r u » 1 5 <(a \ * a v a : a b í a - : t 

E n a K i a o a m o s a j s a t u 
\ o r l o u Meya iv ÍJ., LD., r u a a ' r i i u « i r a l i MAPJJ, 5 3 

O j t a q u o í e aüe in í lo 
InjeCÇãO ÂSSÍS nmUentosauti-
gos ou clironicos em poucoB 
flias. 15-2... 
•»••'• i-rttUViíJ I 

datrni» c o *nrnnn/l/» 
E V E R A L D I N A 

A N A L Y 9 A D A T E I . A DII1ECT011IA DO BEUVI-
Ç 0 S A N I T Á R I O 

Infallivel contra as pnlgas e poderoso 
des iufec tan te . 

Lata , 1 Í000 . 

Casa Luiz de Sousa 
R u a 1 5 «I© N o v e m b r o , < 5 1 

S . P A U L O 3 0 — â i 

Illuminado a luz elaatrln 
C o a i i n a n d a n t s — E . MALCKOW 

Bahir i em 21 do fevereiro, para 

3 & i o d © J a i i s i r o , 
B a l i í a , P e r n a m b u c o 

M a d e i r a , I s i - s b ô a , 
A n t u é r p i a o B r d m a a 

Peccbe passageiros para as ilíixs doa Açores. 
Este paque te tem 'lóas o as n u l s moderoas u c c a m i n o l a ç l u p t n p i l i i ^ , ' i . ' , s 

de classe e tem tosinliolro po r tuguês a b o r l o . 
3ar -P rc i ;o s das passagens da camaro t e p a r a An tus rp i t o Bramsa . marcas - 4 0 0 ; 
pa ra o Itio de Janeiro. KigOOU , p a r a o Ilio do Janeiro, em 3* d o s a i . 2 ' jOOO. 

P r e ç j das pxssagons Jo 3" c l i i u pa ra LHBÜ.V o MADEISA, in . - la ta i i vinho 
de mesa, réis 13ÕJU00. 

Para passagens, fretes c u u i s iuformaçJes , t r a t a da ca.n 

Os a g e n t e s 
D E 

Luiz Carlos 
Especif ico p r e p a r a d o exclusivamente 

pa ra cu ra r as d ia r rhéas simples ou ca-
t a r rha l ou sanguinolenta e ás vezes com 
vômitos o febres verminosas das crianças. 

E s t a s enfe rmidades é que perseguem 
as c r ianças , fazendo victimas na e d a d e d e 
C mezes a ri on 7 annos . 

DIRECTORIO : 
Misture da T in tu ra 1 colher das de 

; o p a em 8 colhérca de agua com assucar 
ou em S colh ires do chd do hortel}, ado-
çaJo, p a r a ir tomando 1 colhér das de 
sopa cada 2 horas, a t é melhorar, e depois 
ir p ro longando o espaço até n i o precisar 
m a i s . Quando o doente dormir, deixo 
acordar p o r si mesmo, para ev i ta r que 
accorde a s sus t ado . 

L'm vidro desta t in tu ra , sendo bem ap -
plicado, deve curar 3 ou 4 cr ianças. 

Die ta—«vi tar as f rue t a s cruas, o peixe, 
• carne sa lgada o o lei te de vacca; quan-
do for possível, deve-Se evitar, por quo 
sempro augmen ta a d la r rhéa . 

Ssta .tintura é preparada em S. 
Carlos do Pinhal—Estado de São 
P a n l o , n o Laboratório Pharma-
ceutioo de Antonáo Leito de Ca-
l n a r g o . 3 B .GVsab . 9—6 

R i s a d o S . G o n t o , 3 I - - S P a u l o 
Lkü-ÍJO S f t s n t s ASO^PÍJJ n . 

N o r d c l e x i ü G c I i e r I a l o y d B r e i n e u 

S A I I I U A S F A I I A A E U H O P A 

Halle, em 24 do fevere i ro ; nomi. cm 9 do março ; Witteiilerg, em 23 de u u r ç j j 
llcidclLcrj, cm 0 ue abr i l 

Ilinio. s r . Antônio P in to Nunes Cin t ra .—Immcnsamento gra to pela resu l ta -
do q u o obtive com o seu optimo preparado—El ix i r Cintra, ou lilixir de Pucl iury 
Ccmpos to , venho espontaneamente, por melo deata, dar-lho os inciis parabéns pela 
sua excelleute descoberta , que veiu beneficiar largamente a humaniJ. ido. Assim é 
(juo eu estando jd lia tempos sof f rendo do estômago, lançando constantemente, sem 
a p p e t l l o nenhum, podendo apenas t omar o leite, e i í to mesmo & custa de suppor-
tor dlfflcll l inias digestaes, e tendo as funeç^es intestinaes i rregulares, com g r a n d o 
prisSo de veutro, só podendo evacuar com purgantes, f iquei completamento bom 
tom d o u s vidros apenas de seu Elixir do Fuchury C u m p o s t o . 

Pôde v . s . fazer o uso que eutender dest» minha c a r t a . Amparo, - do ja-
neiro de 1903. — Honrado M. de Alhiitiicruiie. 

O PAQUETE ALLEMÃO 

S o c i é t ó G c n 6 r a l o d o T r a n s p o r f c s M a r í t i m o s 
v a p e u r d o M a r s o i l l o 

O e s p i o i i d i i l u v a p o r f r a n o o z 

W V l f i l A W 

l üan t ina Jo a luz elcctrica 
Sahirá cm 10 de fevereiro , p a r a 

B u e n o s A i r e s 
Preço das passagens do camarotes , Ibs. 7 0 . 0 . 
P i - f l ç o d a s p a : i s a g e u a pa ra ljueni.a Alr«i, om camarote , lb . 7Ç.O. 
Po ra f re tes , passagens e u ia i j informações , t ra ta -so com o l ugen te í i 

Z c r ^ e n c n , S ê i ] o ' . v St C o s n p . 
Rua do S Eonto, 81—S. Paulo >J« Largo Mont* Alaarre, 10—tintos 

tZLxS tiLztÍ*<i3 tãdBti âfle U t 
Sal'.lrá de Santos , no dia 18 do cor ren te , p a r a 

Montevi i léo e Baanos-Aird.3 
Para mais iDformaçSes, coai os agentes 

A OX:EO E A Q U A B E L L A 
G r a n d e s o p t i m e n t o d e i i n i a s j p i t t e e i s e 

o p t i m o s m c d c E o s p a r a p i n i u n a a c a b a m d e 
l * e c e b e i p 

V A N O R D E N & C O M P . 
I t u a <Io I iosa i - io , D e l l 3—3 

1 'nnlo , r u a lio S . I fcuto, 
E m S a n Ios. 

VAPORES TRA í̂SATLAi\TIOOS 
dos armador93 A. FOIiOH 7 Q. 

d e I S ^ r c e l o u a 
P O L Y T H E A M A - C O H C E R T O 

S e c f é l é O á E i é r a S e d e T r â n s p c r í s I 3 a r i 

í h a e s à v a p e u r üb l a r s e i l S e 

O ESPLENDIDO VAPOK FHANCtíZ 

O magníf ico vapor hespanhol — O n d e e s t á o c a s h - s r r í ? 
— S ó o e n c o r c t r a r - á í j u e m l ê r o a % 3 Í c d o 

2 c i m 8 > ( . . . ) 
Ou peilidoí* Jovc in s e r <Iiri;jiilas a o s w-w. I U H U B L 

& C - , unieoM «lopositurlo^J c in S . P a u l o . 

( D a 7 . 0 0 0 t o n a l a O a a d s r a y l i i r o ) 

e s p e r a d a <lo Ilio «Ia l ' rat» , ftl6 o «lia I O da l o v è r t l r t ) 
subirá d i r e c t a m e n t o para 

d e p o s H d a i n d i s p e n s á v e l < t « M i i o r a . 
Eate Vapor, illuminado a Inz elactrica, tam bôaí acooi^* 

modnçõeB para passageiros de 1*, 2* e 3» classes. 
Preços dns passagens em classe, para os portoJ acl' 

ma, ISO francos, ouro. 
Os vapores desta linha acceitam cargas o pa3SM»ir0j 

para todos os portoB da Hespanha, cora baldoaçfto ôffl Cadls/J 
Mal.iga ou Barcelona. ' . !t 

Para fretes, passagens e maia informações, trata-se cdai 
oi consignatarios 

Zerreriner, Bülow & C* 
8 1 , Rua d e 8 . B e n t o , 8 1 - 8 . P A U L O . 

1 l O . L a p o a M e n t e A l e g r e . 1 8 - I M Í M 

6 r a » d e sortimdnto úa mascaras de papelão, 
arame e seda do todos os desenhos. Goníetti de 
eôres variadas o vivas, limpos e lave*. Lança-per-
limos de vidro, lanternas de papel, areholes e 
muitos outros artigos propios para o Carnaval. 

Todo por preços sem eoaipeteneia, por ataoado 
o a vareio. 

Loi& do Japão 
Garcia, Nogueira & C. 

5 . P A U L O 1,1,.. 

Saliirá de Santos , no dia ' 16 do corrente , p a r a 

G ê n o v a o N a p o i e a s o p r a n o l y r i e o i t a l i a n o 

Bexta-feira, 12 de fevereiro de 1904 
ESTREARÃO 

P A S S E I O A E R E O M SALA 
P O B 

Miss Brose 

P r e ç o s duw p a s s a g e n s 
1* tlasse—Ueuova e Napolts 680 frs. 
2* • — Oenova • Nápoles BÕp ( r t . 
8* • —Gênova a Napolca 180 M . 

A Companhia r ende passagens siri Par is , nas rondlçíles ssga in tes : 
Ató Paris, Ida, 1 ' classe, f r s 013 | I dcmdi to , ida e volta. l k c l a a U , f r s . 1 .190 
Idem, dito, idom, 2 ' classe, f r s . . . 002 j Muni idem, dito 2* dita, f r s 681 
Idem dito, a* dita, f r s 10í) | Idem idem, dito 8* dita, f r j á « l 

Pira mais ItformsgOw, com os afantea 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p . 
Era S . P a u l o , r u a d a 9 Uen to , U 9 . 
E m Sa»U>», j ^ r a ç a d a Hep t tk l ioa , t< Êm 10 eaehfrro» d* Ta^a t Uma r ú p » ^ ^ SKXHAÍÍ 


